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SERIA cie maior iIlltereEl!Ie para a

v Nação, que na saída deste nú­
mero do J()(fflal do A,Lgarve, o im­

prusœ para o .reconheeímento do.

governo de Luanda, já UvesE'e ar­

rancado pela via de mais valía, no
inDereslse das populações,
No rnomeruto que corre, os cida­

dãos pontuguesea têm tdeillJS diver­

gentes, como díversas I?ão as cor­

renltes que, IE!eg'1;ln do OIS 'selliS in-te­
ræseGi, empurram o caudal huma­
no pór canais nega:tivos ao interes-
15'6 naJCionaL

NGiS' -cineo 1�léculolS' 1i¡ue paiSl¡-laram,
nenhum freio Itravou a. ambição, o

delSlpo.tiJ"mo com qUe 'uma clru:lSie do­
min'Mlte !subjugou pOVOiS indefesos,
encimandO a erui e 'brandindo pu­
nhats. El9sa clrumle dominante, hoje

Reunião �m Ouarteira
sqbra o fomento do
artesanato . algarvio

C,OM CiS p'£S
. I

FINCAD,OS !NA TERRA
O CUST.o de vida �umenta. .og

J' ,ªàl�riQ¡;J . estão forçadamente
emtæbilizados. A I> cons'equências:
dr·amática,s .aparecem.. Para &s, clas­

!Ses produtoras, é evi'denl:e. São os

operários, 0101 campones,eG', 0iS pes­
cadorekl, os

_

empr�adÕ& de balcão
e (lIS administrativOlS, as grandes
vLtimas. As vitimliJS princip�j¡gi deiS'"
ta precária situação. Porque œ, se­

nhorelSi daiS ,grandes indúSltri'llJS sen­

tem, naJturalmentie. el$!l!S di!ficulda­
des roçar-lhes a pele. .os ¡s,enhore·s
.do grande comércio também não
devem 'SiOfrer a sério com tats dtfi­
culdades. Só OiS itra'balhado.re.s: ISO­
frem 'o pes,o. a¡;fixiante que repre­
'senta o aumento do custo de vida.
.os trabalhado.res e, em ·especial, aJS'

mulheres dos tra.balhadOires _ a

maio.r. parte dai:=¡ vezes trllJbalhado­
rllJS, ,ÚLmbém.
¡Porque" hóje em dia, não há do­

na, uma t::ó dona, de crusa, 'que :possa
regrelS'iSar da praça com O. ,cæba.z
cheio. Cabaz cheta' de arUgos para
aliimenitação, com os mesmflSsimœ

Volta a falar-se na

construção da ponte
entre Vila Reil de Santo
António. e Ayamonte
N.o re,ceIllte, encontro. efeCituado.

na Guarda eilitre O\SI mini'sltros
dOis Negócios IDsltrangeiros portu­
guês e .espanhol,. ¡foÍ' examinado, «de
nrodo especial, o projecto de .cons­

trução dé urna poilite internacional
sOibre o do Guadi'ana, entre Vila
Real de Santo AIlItónio e Ayamon-,
te, ,æ:lrunto de .'que ,ISle OiCupara, ein
data próxima,. a co.l'relSpondente 'co­

mi'sslãõ técni'ca ,luso-'el::¡panhola em

no.va reunião que terá. luga;r e,in
LilsIboa».

por A. Vicente Campinas

elscudGiS qUe há aiinda relati:vameil­
ite poucos mes.es;, chegavam para
encber doJ¡¡¡ cabazes,!

l!J verdade que os pequenos e

médiQ8 comercian,tes e IndulSl1:rialiS
também não têm a vida facUit�da,
com e..,"'te 'esta:do.de colJslllJs, Não lhes

(Oonclui na 3." p4gi.na)

por Teodomh'o Neto'dol!! retornados Iterá de eer com­

preendido por elels mesmos. ,Se se
conoíderam portugueses.. aqui é a . para elSltuário que não «banha» LiIs­
contlnuidads da Pâtría que iSle li- boa. Como. nos ·velhOisi tempos: DIS

benta, libertando. 'Se querem con- tntereeses da nação corriam de
tínuar angolanos, metam-se na carroça para a capital de Castela,
Igualha doo 'seus irmãos que lutam com um embaixador como Orístõ­
e morrem por uma terra de ango- vão de 'Moura, o «comprador de
Ianoe, conscíêncíaee. NOiS nOSISIOis días, ISIe-

Dizia 'que há várias correntes rá que voa para Wa¡�ihing1ton, com
.

'que empurram o caudal huma;no�. poiso por Bona?

MALEFÍCIOS
DADROGA
OS

Atraé�iva imagem do Arade nQ,s,:i'11 «passeio» através de Silves

IMACIENS I

'SILVES E A ccDIS1ANCIADA»
:CR.UZ DE PORTUGAL
ICORRIA animado, quando Ilá che.­

I gámoS! ná manhã de -sálbado, o
:mercado de SÜVfMI, ,terra que tk há

anos não· viamlOfs< a preceito.
A08lsv,s,tinwI8, curioislO, à movime:n­

,tœção gerada pelais cOimpra;sl e ven­

dais, que sœa dq ed�ffcio e se El&­

praÆaiva nai,s¡ ruai& vi.zinhal&,· olhá- I

1'Il<OSi às Vdq¡$1 e viindC1'8 à08I Q1Wtooar­
ros de pœslSqlgei.rOOI qUe œli pr6X"i:mo
tém lOicaJi.B, de ,eiSltaci'Olnamem;to e

aprove41tám;or.s, pam ver 01 qUe havia
na5i á� turoosr do Arade, q:uæ
circwnda; ,toda; œqueZa área, nada
·ma!Í,SI nD1tamdo, al,MiS" que o SOIS'S(!¡gO
de alguma pequena emibatrcação
comodœmernte atrœcada.

Oarm:ércio, Cœs'Cll8 abertlllS> (a;lgu­
masr fechadms.,� era sábado), per­
gurvta;SI, r€lEipOlSlta;�I, e numa deslta;s
01(/vi·rYWIs, náoI\Ser já a; coot1:ça a p.rin-

M UlTO \Se -iem. falado de <1ro,gœ!
de há ·t f71nip00 a estai paT/teo

São O\SI p�, aiarmæâoe. com o

cheJÍro que Itræ:a.nda o ;Sleu .me:ni1w e

que não é o cheJÍrinho a p6lÚga mœl
lavada. ou à cOOP'a centem.ária de
que o r(!¡!eridQ rœpa!Zinho é pródigo.
São alSo prOffJ$JElOtre.8l, re:c6!O<8OlSl da que
0'8 l1aiiS\ ·doSi al1.llnO\s! ()8 aJCU;iS,em de
oúmp�ice81 e WSiSli:m 'levem a com:vSl-'
s<ão de .mór000:r6lS> a; cOlniS!i!derá-lo'iS

�rópri.ol& para; ha;bitarr a;S\ ,trê.81 I1ISt­

�Ioa;lhada;s, que ha;bitann e' ficam,
pOÍ08, à dilSpOiSição âo pr-i'rme£ro pro­
gr&iSilslta; 'que ae ocupe. São 0$, mo­

rali,�,tasJ impOJn¡te18 de o 185 Iter trœ­
zidOi o viciio paJra eSltl6 rpOO, œté em­

tão puro COrI'I'I.Q a calS<ta; Susana. En­

fim, siio OSI gove:rm.tlnt6l8, rooeQlS08'

de que a opo-.siçiiOl cOlniS<vga ccmvern-
. cer 00 ele!iJt'O!TI(JS. de que eles Mtdo
feiitoo ...

MaIS!. .• qW€l vem a ser droga'
Legal'lnmllte, a definfÇão pœrece 8'er

e.s<tœ: drotga é toda; a; 81I1Jb.slto,'I1JCÍa cu­
ja 1ngeJSttão (por t¡uœT!qtœr ma, nor­
mœlme:nte Otral) é profJbMa e: puni­
da cOrm .sançõrul criminœiiS.. E POtr­
que é que umlllS' ISlUlw,tdncílliS são
dedarada,& «droga" e owtras não'
Pelo pmgo que 'I'epre.s<ervtam para
a ootÚd.e, To.d0'8 '[lCCbem que Ol �gar­
ro gera cancro no pulmão.. 'Que eu

is'a$ba, nOO ·eæiJs,te lei nernhuma que
proíba um lci;d;œdão ou cldœdã de
fumatr

.

OSI 1'ivœçOíS' de oigarrOlSt que
, �he œpet'eçœ. Todos Sialbem qUÆ o

œlcoolvslmo é um dQ8' fla;ge1'<flS< da
humanidade. iJJ no entC1ff/!to, al Zeli

a'penœs vœgamenrte proiJb·e aI08t ,tœ­
berneriirOlS: que 'Sooam bê.bida¡s, a��
coól�calSl a pesiS'OaSi que ,m mo\SItram
61t�li!zœd(li8, e pune éóm; uma -pena
&imb61ica o .C'i;dadão que,

. na via
p!íblica, s-e· mOlSlt,rar·.em estado tk
manilf(!¡Elta ermb.riaJguez. Portanto, iSle
a ·cVdœdiio ·tiver dinheriiro para iir
tkn.tro; de um cœrT{) (,cœnduzMo pOtr
motOtriJslta 1œr.datdOl) ou lS'e cO'l1JSleguiir
não cambœlearr, pode -mgu'I'girta.r o

vinho -que bem etnJtemder, 'Sem que
o E-8ita.do. rooele qualquer espécie
de�� pelo ffgœdo do dito
cidadão ou ddœdlJ,.
E não ,r�resenta perigOi para.a

s;œú,de a fmgeiSltão de crtfé'! Todool $(]j­
bem que o ca;fé cI'Jln!8:tiJtue um po'de;­
rasI() es!t<itmwlant-e cardíœco. Mœs q'l.œ.
tm 8I1IiJba, nernhuma 1æi prO'ÍJbe a um

cardíaco que 'fome IllS' c-hávernlli8l ae
ca;fé que muÆto ,bem ,lhe '[Jœreça e

ap8f:eçœ. Também me paJrece que,
lS'em .e1SlfOtrço, 8Il pode c�!icar CQ,.

mo 'droga todos' e:8'f'eSi comunicadæ
provindos; tk cer,ta .esquerda! pseu-

QUEM LUCRA
COM O ESCOB,RAÇAR, DE HO·MENS VÁLIDOS?
DURAlNT.rE a¡SI décrud8151 de '50/60,

as:silSitiu-lS!e nœte !Pai's, à' fuga¡
emi,�ratória de maÍiSl de dOlts mi­
lhões de pesrorus que, por não :en�

contrarem na 'sua. pátria ocupaçã:q
condizente, se vi,ram na neoe&sdda�
de de ,recorrer a outI'OtS paJsies, co-­
mo -a 'França,. Alemanha .ociden-
tal, Canadá, Venezuela, Améri'Ca
do Nor:te, ISuíça, Holandà, AUlSltrá­
lia, Rodésia, Africa do Sul, BMlSlil,
Arg'entina :& tnclUlS!Ívamente àIS noo­
sas colón�llJS. Autêntica sangria hu-

emllJlla" ,seri:a o !termo mam próp_rio
para este dewbe,lhar de gente vá­

Uida.
Mágoa e triJ:teza eram partilha­

das "'peJOiS que parUam e pelos que
ftcavllJIn, por per:bence·re·m ·a um

Pa�s com oito séculos de eocliSitência,
maiS os:em condições de albergar 00

que nele ·Itinham na;,scido e vi'V'i'do
dando-·lhes" a 'jUSlta siatilslfação de
serem pOl'tugue'ses. QUllJlltos delSiSe6'
homens e mulheres; i!;'iam· produ­
zi,r n:e.sselS pWa<j1 :8.rttgos .que maJ.s
tarde tÍ!IIDamœ de ,comprar?

por Manuel Faria

Havia no eDlt,anto a compensação
do envio de alguma;sl 'somas que,
muito embora ftcrus.sem aquem do
contribUito que os emtgrantes pres-

(Oonclui. na 3." página)

� e:s,corraçada" deixou oe 'povos africa­
· nos no maior aoandono cultural e
;
numa subahmentacão, Ela é a única

: rasponsável pelo estad¡;> caótíco des­

."�,e'Si pov�s, e por haver arrastado
nel"te fim vergonhoso da �u!!- explo­
.z-açãc, milhares de homens, mulhe-
· res, críançae, embaladæs num el-
, -dorado ·epganador. 8erá para estes
,'últimol:!, af.inal, que o reconheci­
mento do Go.verno .Fopula;r de An­

> gola é urgente. ,Foram estes, com

·
os C:i€UiSI irmãClS de c\)r negra, que
:!bateram 01;; al'Í'cercet� da· grande
I pátl!ia li!berta;oora.

-

DeiEde 141'5, a Africa foI a aven­

,tura, a delsonra, o infomúnio,' ,a '

· ve:rgonha., a morte, a ,pam-eza daiS '

,clru:'selS populares. Fei pO'r AfJ:lica ,

I qUe, ':Ie perdeu a nacionalidade, em
·

15,gO, depois' do deSiV'airo de 1575
em A,lcáce,r-,Quibir 'e' do æbaudo-no

: .':la Pâltria por aquelelS 'qUe iriam
Ulê',uf.ruir de's:lalS' conqui!S1talS1. Foi por
Africa que' nOI] finaiis1 dO' úllUmo \Séc
culo as clalSt�:e,S1 populal'es {lO'brlJ:lam
CI� :símbolo,,, da .pá;tria com .crep€l),
de luto, pela dei,iOnra de que a fi­

dalguia não 'se enYeJ:lgonhou. l!J pec
'101:;1 privilégtCi� de uma claoSl':tet do:,

N UMA unidade .hoteleira da··zona i minante 'que a juve,ntude de' Por­

de Quarteira, decorreu uma tugal vai ·merrer na Africa, nOB

reunião., p.romovida pela ComÍl�o a_nos 60/70. 11: pela negaçãO' aOIll

Regional de TurtSlmo em que p.ar- verdadeirCis, direitos da Africa, que

,Ucipa¡;¡ah:l prof<eæores de ,tra.balhœ Ile entrava o recooheciimento .dum

manuailEt -da,s ·a<'iColas preparatóriaJS ,governo che¡fiado pelO' dr. AgOlSlti-
e :s,e,cundári¡¡¡s. '�nhQ -N,eto....

Fo� feita ampla. e porm�I;lorizada QuiJiJ¡¡entols 'a.no� ¡foi o tempo em

análil"6 des te,ffiB.¡s que ,se ligam ao ique um 'impéri'o entravou a cons­

amelS,analtO', quer na' ·sua defem ,trução de um contin€nite. Daqui
co.mo na ¡gua pesquilSia e ap.roveita- por 10, ou 20 anos, dual'i 'grand€,g
mento, num el�itfmulo 'da criativi- :naçõ� 'omJi¡l'farão ·ao lado de ou­

dade daS 'crianças e �dolescentes. ¡traiS 'gFande·s nações.. El'liiS entrarão
IEntre'lllS condui"Õeis deste 'encon- nas vialS do grande del::lenvolvi:men­

tro figuram a neceiSiSddade efeotiva tp e, ·é UiIlgente construir uma pon­
da pelSiquiL"ia e da preservaçãO' da 'te comum que Ugu·e Portugal a eIS,..

genuinidade. e da autentici�ade do ses patses de fraternidade lin'guí'¡¡­
aI1beJs,anato, a tentativa de 'criação tica. Daqut por pOUCOiS anOlS, OIS

de pequenos mUlSeUiS e.scolarelS1 e a vélihC)'s 'colO!Il<lJ3 de¡'51llJp¡¡¡_recerão_ Uma
LnoenJtivação dClõl, contact�¡ entre a ¡nova geração fará O' 'balanço dal!'
escola e os llJrlæãOis.' ;perdias e, dOiS 'ganflDlS: o sa.crifkio

o
os automóveis

S·EGU1NíD.o apuramen;tzy hã: pouco
·efepltuado, o; nolSlSO n�strito é

O' tere·eiro dO' Pais em número de
automóveÍl,s por halbttante ,(um vei­
culo Po.r 11,6 pelsiSOM).
Em primeiro lugar figura USi­

boa, com um automóvel por 7,2 pes­
�oa:!1, a �eguir Letr.ia (11,5) e após
Faro, San't.llJrém (112,.2); Porto
(1'2,<8); Viseu (�1,3); !Bragança
(,�2,4); Vila Re,al (22,4); Viana do
CaJSft.eJ.o (26,7), etc.

cipa;Z aotividaJde .da, .região, onde 00

'fruto,s; ·terão. œgora a prima.zia, no

cultivo,. no Itrœto, na; ·collhcita e na

8xpo11ta;ção, jei; que OJ indwsltriJaZiza­
ção aÆnda por aqui não alcança o

relevo 'que a; quantidade merecia.
«Baixa» normal de U1JM1l :eída:de

(Oonclui na 3.·1:ggtna)

;lJelo.'dr. Afonso de Castro Mendes

dO-BXlt'l'lem,lilS,ta, que acho verdadelf!­
rœmente a;lücino[j'énef¥!. E a; teri! não
manvfifilSlta qualq'l1ær 6iSI1Jé.cie de preo"
cupœção. [>sIto varœ não falar de
'ce1itœ� Zo1Jra,s que mndœm Il s-wfía
por &lS'IlIiSt rulli8 e 'São maÆisI àanínhaB
vara a SII1lÚde -dOisl e:!!dadãolsi (prlin­
cipœlmervte 01S! de meiœ-1JdaJde e ca­

'S:000lSI cow mwZke.re.81 de. ,fidlIJde
�guai[.) do que a mœrijuana. P01VJU>e
.s-erá, poilsi, qUE! o ElSltad(j. ,l1Jga ,tanta
impo1'lto,nclœ œ uns> E! não nga ne;­

nhUma! a OtUtro8"

Ora, -sie ,bem r�œrarm:œ, eœbte
uma¡ pequerna d�ferelnÇa e que eæpZi­
ca o. fen6merndJ. � qU(!¡ Umals: -são
ren.dOiS'aiS! pœr(l¡ o E<slt'œdo e para cur­

tOOl e de�mnd)nœdOl8 cidadãoiS hon-
I

rado'8., cOlniS<i:derrado,s, � (lité, por ve­

ze&, f��am;tropOl$l fi owtrœs., não. A'S­

,sim, pOlT' .exemplo, WIn rapazinho
atíi:ra; umœ ¡pedrada a uma montra
e rowbœ quaJt,ro rád�oo (que ao hon­
rœdo comerciOJn¡t,e cti..S'taram quatro
COiflitOSI 'e que. ele vende Vor 16) e

-GOtrrE! a ,empenhá..Joo a out.ro hon­

rœda e -G011Js¡f)d;era;do comerCiante
(que pOtr el-e8 oferece. um C011Jto e

p�cos-). -o rapœzi'11Jho é comiderado
«droga» ,e va$. pam a cadei'a. (E

(OO11Jclut na 6." pági.na)

Em Portimão está a ser

preparado o VI Festival

.Internacional de Cinema
,do �Igarve
DEC.oRRIDRA de 9 a 15 de Agas-­

Ito em Portimão, a 6_" edição
do «lFeISltiv,al <Internacional de Ci­
nema :do Algar,v,e», o qual ,conta.
com o pa:trocinio da UniãQ Inter­
nacional- de Oinema de Amadores,
ComfssãoRegional :de Turilsmo, Câ�
mara [Municipal de lPoI1bimão, Fe�

derr.ação IPortugu:esa de ei'nema de
Amado.r·es e 'Bo.a 'ElS1p,erança .AJtléti­

. CO Clube ¡P'omlirnonen:51e.
Com a propaganda do felSltival,

.

que 'se prevê seja lançada nOi PafIs
e no 'eSitrangeIro no próximo mês

de ;Maio, será di<strilbuido um rotei­
rO' :do Alg.arve, ·com mÓllograídas. e
outro.s .elementOlSl dOIS vá.riOOI con�­

lhos, numa edição ·em Po.rtuguês,
inglês e francês.

PARA UM «D088IER» M. F. A. (1
25 DE ABRIL: DI DEMOCRDCIIIO SOCIDllSMO
DO SOCIALISMO

,

A DEMOCRACIA

«Ninguém é dono da Revolu­
ção, nmguém é detetnJto,r da
verdade IJAb.siOilutta: lSejœmos, ff;r�
meis¡ m.;a¡SI sruav8iS, combativO!3'­
mt1.isI ,t'oleramtel8, nalol' lwtœs poli­
·t'icCllSl que Itraçarão (1 rum:o;

da Revolução. SOC'ialiJs,ta; Poi71tu­
gufMa'».

Gen. Costa Gomes

FALAR do. Movimento da¡g ,Forç8151
Armada.,s (M. F. A.), é f·llJlar

da revolução portuguelsa. Ahaltsar
os mese,s qUe decor,reram dæde o

25 de AlbrH,. é analilsiar o M. F. A.,
as iSUllJS opções, a:s· is'UllJ,sI ,posições,
de força na definição do pod'e,r, e

rus pensrpeotiv>llJs qUe eme ;Movimen­
to apre:s6Il1tou, aos rportugueselS,
fundamentalmenlte «àlS' cla:sse:s tra­
baJihadorJll£», no sellitido de ,trans­
formar a soci'edade portuguesa.

14 DE MARÇO DE 1974

No dia 14 .de Março de 1974, di­
zia !Marcelo eaetano:
«As forças armada!s não. 'só não

podem ter outra politica qUe não

,,'eja a definida pelOis poderes, consoO

tituidos da .República, ,como el5'tão,
e têm de e,star, com essa politica
quando 'ela é a da defesa da,iIllte-·
gridade nacionaJl» _ e acres.cen­

Itava _ «o tPaÍISI está œguro que·

conta com 81S1 suas força:s arma­

da:s»,.
iNo dia; :s,egui-nte, vinha a conhe­

cimen;to públfco, o delSlpacho que
exonerava os !genera� 'Francisco
da Costa Gomes e António 'S-ebæ­
tião Ribeiro ,de 'Spinola.
Algo iSe Pll<ssava nQS1 bastidores'

e '1IJS1 forçllJS Po.littcll$, atenltais: ao

o Emissor Regional do Sul

dispõeagora de duas horas
PO[ dia para ventilar
proMemas do Província

Do ,seguimeDito die uma reetSltru­
turação neceSS1á.ria e de há.

mubt.o dæeJalda, o Emissror Regio­
nal do Sul dedica ag.ora: diariamen­

-te, da regunda4mra ao s.áJbado,
duas horaa (daJs·1,g rus 20) actS! aIS�

suntQIS 'e problemas da nossa Pro­

vinci!a, mantendo-6e a l!Wa ¡partid-
'pação no programa da manhã da
EmiisElOra ·o.ficial.

Regozijamo-nOis com a medida,
pelo ¡que representa. para 0& ra­

diouvintes algarvios, esp.·erando. que
a mesma venha 'a revestlr-lse de

.8lSpe.cto.s pOIsrlitiVOiS noO que respe.tta
à !StOlução Oe algumllJS das nO&StalS

mais. prementes ,c,arênc�81S.

por Sousa Pereira·

desenrolar dOiS acontecimento.s, já
falavam «nos patriotas dllJs ¡forças
armadas» e na '«exlJstência de um

amplo movimeilito 'que llJbrange cen-

(Corvclui na 6." págiina)
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AGENDA.

Televisão

Tem peso em excesso?
E.vident�mente que você pode por

ISli ,00 eliminar os quilos supérfluos.
Não. desanime.
E muíto mais fácH IS\8 rvocê ee

filiar no. clube «EIMAGRECER EM
GRUPO».
Aí você .conhecerà pessoas, ho­

mens e mulheres, que têm o mes­

mo. desejo. Aí 'será recebido. por
uma monítora que p3JSlSOU pelos
mesmos tormentos, Sendo gorda
arrterionmenta ela tornou-se e ficou
esbelta pelo mesmo método que voo

dará nova ,silhueta, aquela que de­
veria ser a vossa, IS'em privações
alímentares, sem medtcamentos,
eem gtnãetíca.¿ modificando aím­
plesrnente os VOSISos; hábitos ali­
mentares,

Venha conhecer-nos
gratuitamente

Weight Controllers
c?nvida-rvos. a descobrir a sua técnica de terapia em grupo assas­
tíndo gratuítæments e sem compromísso à reunião. de informação.

na CRUZ VERMELHA, Sala do Teatro - Faro
em 2& de Fevereiro. às 21 horas
Varcé Vierá, ouwá e apretnderá muilta.,s, cOli:sCllS, 'I1te:iJ8!!!

.

Parra� ampla mformflJÇão eSrcreva parra: WehgM ControUers
- Cwixa POiSltaJ 24 - AlmanJSiVl.

Ima�r�c:er
""eight

UmiJlÕHI �e Retenleamenlo
Eleitoral
O pre,sidenite da ComilSlSIão Admi­

nilSitrativa 'qa Câmara 'Municipal de
Faro nomeou 8lS Conlli::lSõelS1 de Re­

cenlSlel1mento E:l!ed!toral para 'as vá­

rias freguesi:llJsi do. cDncelho. A de
São

'.

Pedro é ,eoDlsrtituida pelos
SlI1S. P,edro António Ruivo presd­
deDite; ,Eduardo António iM,endon,ça
SalElinha e Teodomi-rQ Oabrita, Ne­

to, 'enquanto da Comis5'ão ,da, ISé
fazem partte DI£! LSiI1S<. Eduardo San­
chæ Ramirez, presidente, JoãO'
Frandseo dos Santœ e Aulânio Jo­

E� Gema RamOlSi.
¡Para a Comissão. de Recenl51ea­

mentO' Eleitoral da ;fregu€lsda de
Vila Real de Santo Ant6nio, foram
TIome,ados comO' preiSiLdente O' LSII'.

António 'SantOis IRets e comO' vogails'
os ISm1. Octávio. MarcelinO' Horta

Pe,r,eira, Manue,l da ConceiçãO' Ro-
1m, GerváJ£Tio Perei,ra Barão. e FL­

Hpe da SiLva Nobre.
A CDmL:1SãD de ReCeDJSieamentQ

da fregu�sia de VHa Nova de Ca­

üela, Item como. pr'eiSlideilite O' ISr.

DomingOts¡ Corvo. IRo.drigues e como

vogaiJ51 Os ISmJ. Eduardo da Silva

Pereira, Henrique AntóniO' de Brito
Pereira, António Serafim iBolte,lho e

FeŒ"nandO' Perreira BápbarllJ.

Homenagem a um

f·uncionário da CAmara
Municipal de Faro

PDŒ" harer atiDIgi-do 70 a;nos de

i.dade, passou à IsdtuaçãD de apo­
�,e.BJtadD D IN. Eduardo N3Jscimen­

to, 'que durante 33 llJnDIS for dediea­
dO' funcionário da Câmara iMuni­

cipal de IFaro,. de' que era ultima­
meDibe esrcrtvão das execuçõe¡s fllSl­

caiJs.
'Destemunhando O' -apreço e elSlti­

ma que ,sloube granj-ear,,' os se·usl CD­

legas e al'gunllS1 ,runtgOiSl prestaram­
-lhe ISignificativa homenagem no.

decurtSlO de um jaDJt·ar em ,!'estau­
rante doe arredores da capLtal al­
garvia.
Aos .brIndes, doirs coleg8JS, Vitó­

ria Teixe,ira 'e Jorge Madeira San­

tOlSl, referiram &9 qualLdaJdelS huma­

nlllsi e prolf�51SIionais dO' homenageadO'
a quem fizeram entrega de uma

antfsti,rca Ierprbrança.

Weight c:ontroner;l_._;

. .r .. __

Eu gostaria de ser

como
.

me velo.

em grupo com

Controller.

Assaltos e droga
em Vila Real de Santo
António
Na manhã de terça-d'eira" qUllJtrO'

jovens m8JsC'aradDISI, envergando fa­
'lOis de macaco e ca.pacetes de moto­
cicUI:lta, peIlleil:raram' no es,criJtórlo
do. I'll'. HildericQ rNaslci:meIlltO' PireiSl,
cQrreiSPQndeilite !bancário num rés­
-dO'-cl1ão da Rua Vasco' da Gama
em Vila Real de SantO' AntóniO':
MunidOiSl de navalhas, intimidaram
a empregada, ISr." D. Maria iLuf'sa
RibeirO' RQsa e não encOiIlltrando
valores nem conseguindo" comO'

pretendiam" paSi::ar ao primeiro 'an­
dar do im6v,el,. residência do ISIl'. IPi­
ret", na oC3J..<1Í.ãi> aUISiente, l:evllJram
com eIe,s um .cOfre portáJtil que!Se
srOube pOisteriormente cOnlt�r cerca

,de oiteDita .COJiltÜISI em cheques e

quatro cDntOtSl '� dinheiro, desapa­
recendo em dU1Ils1 ffiOitoretas que t1'�
nham deixadO' próximo ..

.

Alertada a p. IS. P. local, proce­
,deu enta a diligências que levaram
à captura, nO' 'IllieISmQ dia, de três
dOI] delinquentes, dots dOis qua.i¡g¡ re­

I sidem na ISlede da<!J.ue,le concelho.
SDube-'se que Ise hav,¡àm dirigido. a
Monte GDrdO', em ,cuja mata dtstrI­
bukam entre ,,� o dinheiro e quei­
maram DiS cheque'£1, lançandO' O' co­

fre' ao mar� A -'Polícia, 'apreendeu
também oS! dilslfarcel51 'e outrO' «equi­
pamentO'» dOiS larápiOiS.
No. dia alliterior fO'ra forçada uma

da.s entrad81Sl do mercado de 'ver­

duras vila-realense, tendO' <liS I ga­
'ItunQS, cuda id�ntidade ainda não é
conhecida, llJSlEJaltadO' Ireis pOlSitos de
venda de .génerOiS, de onde fUI1ta­
ram dive!'s3Jg IOOIIUlJS em dinhei'ro,
enltre elas dois mil escudos do lSIT.

DomingOi51 RO'sa NunelEl, detsltruindQ
DVOIS ,e outros rgéneTOiS. 'Foi tani­
bém ansaltadQ o 'escritório da em­

prelSia de ,cQntabilidade OrtencQ.
A p. S. iP. vem de'senvolvendO'

œd'orços nO' :sl€ntido de. pôr termo ã
vaga de delinquência e debeve no

princípio da ISlemana, na mesma

vila, um indivíduo. 'que Ise fr¡'Sltalara
no Parque de Campi!Bmo de Monte
GO'rdO' e vendia pOir bom preçO' pe­
quena,. f'racções de liamba. Foram­
-<lhe apreendidos 260 graIna,s! deiS,ta
droga.

Na �gl/"e!ja de! S. Pedro, :etm Sa<rlita
Marria (Açoree), I/"oolizou-sre o ca­

Sramernt,o dai SIl'.. D, Lwura AUca dæ
Olived.ra Rog,eml3lSl Peres, fiIlha da ¡ terça, 'S�usa,;. quanta, Montepío ,e

sr» D. Pemamâœ Maria TG/VaiTaI' de J quínta-reíra, AbQlim.
OUved.ra 8 dar nOk'liS'o l1JS.sriln.amJtB &r.' Em_ VILA !lE,AL DE

_

S'ANTO

F6rrnamdo ROlg�� Peree com o Al:fZ:0N�O, hoje e aman�a, a �ar­
'81/". Jœé DilniJ8; .d)I)181 Re!üSl Rooetndæ, macia c&:mo;; e .até quínta-éeíra,
filho da '81/"•• D. Maria 'Z'G/Vllr€i81 dos. a !F1armácla Carrflho,

R� e âo er. FrrCll1VCilsrco CaJb·r,al ReJ­
eenãe«..

Algum3is rUibrica¡s 'que pOlderá: ver
no 1.0 ¡P,mgrama da R., T. P .. :

Hoje, às 1-2,,4'5 horas" saber não
faz mal; 19,13·5, «A fiecha negra»;
ISiérie ,filmada; 19,55" concento;
21,35, «,Eleonora»" lSIérie d'illna:da.
Amanhã, '<1s, 1'4,r30 horas, Falar

de educação; 1'5, ,«TQm Brown»;
16, EurovitsãQ - Campeonato da
EurQpa de A1l1etismo em písta co­

beœta: 19,15, Concerto Sinfónico;
21,05, noite de 'cinema, ,«Lúcia».
Domingo, � 13,,40 horas, «Heidi»,

série filmada; 14,65, EuroVÍlSlãO' -
Campeonato da Europa de Atletíe­
mO', em pista cOiberta; 17,;30, Hoje
hã palhaços; .18,�5" TV rural; 18;55,
O povO. 'e a mÚ!Si:ca; 19,120, «A fol!ha
dO' 'acer»,. série ¡ftlmada; 21,,30,
Uma canção parllJ a ,Europa - erst-

faridc Ias i"�1r:!;�:Uc!'�!=

Cinemls,Em A,LBU,FEERA, hQje ,e ama­

nhã, a F1armácia Alrv'e� de Sousa;
e :até 'quinta-d':eira:" a !Farmácia Pie-

dade.
'Em ALBUi"EI�A, no. Cine-IPax,

,

'Em FA�rO, ho.j'e, a F1armáci'a Al- hoje, «]sica, humana»; 'llJmanhã,· '«O

meida; amanhã, iMontepio; domin- meu ,caV'alo" a minha p�stola, a tua

go, Higiene; segunda-feira, Graça viúva»; domingo., '<�Fi'm de sema­

Mira; lterça" Pe'r,eira Gago; qual1l:!a, na»; terça-feira, «Mta teDJSão ,em

PonteEI Sequeiœa e quinta-feira, a NDva Yor'k»; quarta-d'eira, «O lti­

Farmá,cia (Ba.ptilSlta. gre pela. 'cauda»; quilllta�feira, «.A!5-
iEm LAGOS, hoje, '!li Farmácia faltO' 'quente».

SHva; amanhã, NevelSl; domiingo, Em A,LM'ANISIL, no Cinema Mi­

Ribeiro. LOipeiSl; œgunda-:t::ei;ra, La- randa, amanhã, «u'erry, enfermeiro

cQhrigeDlse; terça" Silva, 'quarta, se,m diploma»; domingo, '«Uma .€si­
Neve's e quinta-¡f�ira, Ribe,irO' Lo- ,crava é um deiSIC8in£K»>; :terça-d'eira,
pe:s. «Be.Ia,. riea" ,com pequeno defeito

Em L.oUL:IJJ, hoje, '!li ,Farmácia fiislicOl, Ip!'ettende ,cava1hel�o»; quin­
Pinto; amanhã, Aveniida; domingo, ta�:t::erra, «,V'a}!então do Oeste».

Madeira; 'segunda-feira" Confiança; ,Em AtLVOR, no Cinema Três Ir­

terça, lPiinheiro; 'quarta, PiDIto e mãD'.õ1, hoje, amanhã e domingo, I«A

quiruta-d',e.fra, Avenida. prima»; terça" quarta 'e quinta-d'�-
,Em OLHÃO, hoje" a Farm,ácia ra, <�M-ete o Iteu d1:llJbo no meu m­

OThanense; amanhã, Ferro; domin- ¡fernOl».

go., RD,cha; ægunda-d'eiTa, Pacheco; 'E,m FrARO, nO' Cinema Santo

¡terça, Progre5lSrOr; quaI1ta, OThanen- António, hOlje, «A violência dO' leo­

se e quinta-d':eira:, Ferro. pardo»; amanhã, em matfnée e soi-

Em PORTIMÃO, hoje, a Far- rée «A' matriar,éa»; do.mingo" em

mácia Rosa Nune�; amanhã, DiaiSl; mati:née ,e I�irée" «O ,gatO' e o ra­

domingo, Cent,ral; sletgunda-d'eira, tm>; Iterça-feira, «O tigre pela c'au­

nHu,p;"", F'lIrrt,ado: te,rca. lModerna; .da»; 'quantla-d'eira" ,«Que ¡fizeram a

q�-;¡;�:- Ca:walh� e

-

qtlinta-¡feira, Solange ?»; qumtai-if'elra, «A aHan-

ROI,la Nunes. ça».
.

Em TAVIRA, hoje,. a FllJl'mâcta E�. LAGOS, �o Tæ�ro Cmema

MODitepiD; 'ama;n'hã, Áboim; domin- Impe�lO, �a,n�a e dQmmg�, «Jun­
go Central· slegunda-fetra FrancO'; _ ,tos .s-ao ,dm3iml'te»; terça-d'elra, «A
. " ,

'prim,e-ira 'entrega de umra mulher

c3J.Slada»; quarta-f,eira «M8iSiS!3;cre»;
quiDJt:a-:t::eira, «0 :protesto».
Em LOUL1!J, no ·Cine-rI'e'atro 'Lou­

letano, hoje, «CollitOS! dmorallSl»;
amanhã, <�Na pÍJSIta da droga" de
]jstambul a NDva York»; domiIllgo,
«,Mareada pe,lo destinm>; terça-fei­
ra, «O pirata»; quinta-d'e[ra" «Ars
noites do delIcadinho».
E.m PORTIMÃO, no Cine-Tea:tro,

:hode, <,O rprOWstto»; amaiirhã" «A

carga da policia» ; dQmingo" «A

revolução. ISINCual»; segunda-d'eira,
«Os vi:ciad=>; terça..:fedra «Trans­

�Europa E:lCprelSiSO»; qœnta-d'eira,

Ecos
CasameJlto

Gente nova

Na MaJternidade Alfredo da üoe­

'ta, em USlboi(J" ·deiu à luz duas! e:rUlm­

çœSr, wma 'do lSieœo mas;cwlilnO! el owtra
da, 'sreœo tBl'mi!ndtno, (li 811".· D. Maria
de FlÍIt'i!rnJOJ da So:l.lJ8aJ Ramed.r,aJs¡ Lou­
remço Várzea TOJIJ(J,TOO, re.getnte œgrl­
cola, e,srposa do iSrI". fmg. AfŒnJS'O
Várzea Tl1IVarr&:, fun.c11onário da E.
N. l. - E;leCitriJCidaJde! Nanxü el In-.

dwstriait, S. A. R. L., ræmentesl em
�bo(ll.

.

0081 ,recém-nœsoi:dolSi, que vão rece-,
ber OIS! nJO'IlWSI del LuiSi Ricardo e

Ana Cláudia:, 0001 neltOSJ marternos'
da wr.· D., Maria de SOfUJ8a Euséb1!o
Romæœs Lourenço e do .sri'. dr ..

João Loru.renço, notário, em Pal"
mela e pa<tlerrnorSr 'da< .s,r.· D. Ma<ti;ld�
Gwrcia Vár,zoo Tl1IVaiT6S, e do SIT.

EUf1I8 TG/VaiTeJSl, �elSl eon AvedJ­
ralS de Bœixo', Azambuja.

DE SERVIÇO

Demonstre o seu

carinho com prendas
...... 'l:�._-_ .. q

. .;- ..... � r_o"' ..,,,'........-------

Vila Real de Sto. António

Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Faro

(ÁGUA E SAiNEAiMEtNTO)

Anúncio
OONOURSO P.ARA VEJNiDA DE VEíCULOS INUTHJIZADOS

O P,re.slÍdente do Oonselho. de Admini:8traçãQ,

J08� "000 Leitão !l.ibeiro Arenga

• ••
•

•

•

•

Teófilo Fontainhas Neto·

COnistiituiu impreiSl.Sfo.na;nte mllJIli'­

Dætação -de pesar O' funeml do co°'

nhecido indlllsil:rlra;l al!garvio sr., Teó­
filO' Fontainhas Neto" fal!eci.dO'. Sill­
bitamente na \Sua resridência em

São rBaI1tOllomeu de 'Meslstines, e 'que
saiu da iigreja matriz para, o cemi­
tério druquela vila. Nele ISle incor­
PQraram mil!harelS de pe!SlSIDas de
todo o AIga!'ve e dQutros pontoS! do
PaÍlS.

O e:x!tinto" que contllJva 64 anDS

e era nllJturllJl de ISão BartOilomeu
de M-elSiSdneos: era 'preL<1Í.id'€iIlte dO' 'con­
'�lelhQ de admin�stração dOiSl !Esta­
belecimeIlJtOisl TeófiJlo 'Fontainhrus
Netto (Co.m�rcio e LIndÚJSltria)" 'S.
A. R. L .... firma que 'devidO' ao. seu

dinamlmnO' e eiSipLrirtO' empreende­
dor é dllJS Ip:a�S1 importantes do A�­
garv'e no ,�ecrtor da ex,portaçãD 'e

LSe rSJitua entre as primedra,s efn­
queilita a :p.ível nacion'al.

,Mui�tD nQVO ainda, O' ISlr .. Teófilo
FOrIlItainh3JS Neto iniciou-se na vi­
da comerciai 'e CDm rara tenacida­
de e eiSipfritQ de Itr8lbaliho deu autên-
tica proje,cçãO' internacional aD De 1 a 16 de Fevereiro
s'ec,tQr de frultDIS1 recosI, que cDnse·-

.

guiu impor colmo dos mais válidDS Q U A g T E I R A
da Provincia no. atSipectQ económicO'. AI1t€tS1 dive!'S3JS . 1564503$00
.,Foi _dur3:'nte anos presdden;te da TRAINEIRA'S:

,��:ec¿:o#�����:s ;:�l?���f�; . ��. _rP�ullD . 21- '500$00

Ho.rtíco�llJS do Alrgarve,. deixando O'
'. FláviO.:'

-

...
_.-.

-----21527$00
;seu nome ¡ligado a numerOLSals ini­
,ciaJtivas d� inlteressie não apenalS
para a Provincia co.mo para () Pa;ÍlS.

«rF1uga na noite»: quinta-feira,
«¡Paulo, () quente».
,Em S. BARTOLOMEU DE MEIS­

SINES, 'no Ci:ne-<Teatro João de
Deus, amanhã, em matínés e 1SIOi­
rée, «Pílula ou não ... eís a quest­
tão»; domingo, 'em matínée :e soí­

rét;, «O :viking sdcílíanœ ; terça­
.feJ.ra" «IVentQ do Oeste»; quinta­
-feira, «Arrefecido a ,99%»,.
Em SI¿VErS, no Oíne-Teætro Si'1-

vemse, _hoje" «Punho sangrento» ;
a�a,nha, <�Barr¡'¡ de pólvora»; do­
mingo, e� rnætínée, '«Os a,]egres :pt­
ralt'as da Ilhas e em soírée, «TOlda
uma rvida»; terça-reíra, «Os carni­
nhÜISI da IiJberdaJde» ; quinta-êebra
«Que noite de oopciaJSi»..

'

Em VILA NOVA DE OAOFJ;LA
no Ci�e-CacelenlSe, amanhã, «O es�
quadrãr, d� morte»; domingo, «O
rebelde d� estepes»: quinta-feira,
«O homem a quem' chamavam ca­

valo»,
Em VILA RErAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-\Foz, amanhã,
e domingo, «Contos ímoraíæ : ter­
ça-Ifedra, «Paixão cig.ana».

rE:ra casado corn-a SJr�' D, Augus­
ta 'Vieira C3Jbri1Ja Neto e pai dos
'SIlE'. Joaquim,Manuel Crubrirta Neto
presídente da AJSiSoci:ação -dos In­
dustríaís de Hotelaria 'e Bímílares
do Algarve e membro da Comissão.
Admínírstratíva da ComiisLSão Re­
gional de Turtsano, Vítor J()I.re Ga
bníta Neto e Te6f11o José Cabríta
Neil:o.
ks farnílías, enlutadas apresenta

Jornal do A:lgl1!rl)e, sentídcs pêsa
mes.

o Conselho de Administração dos Serviços :Municipaliza­
dos da Câmara Muni-cipail de Faro, faz público que aJté às 15 ,

horas do dia 8 de Março de 1976 se recebem propostas para a

venda dO's veículos inutHizados com as cara:cterísticas a

--guir- indicadas:
Lote 1- Veículo marca Austin, matrícula LE,..17-72,

pesado, a gasóleo - auto-tanque.
Lote 2 - Veículo marca Citroen, matrícula BA-84-28, H­

geiro, a gasolina - carrinha para transporte de passageiros.
Lote 3 - Vekulo marca Bedfo.r4,. ma'trjeula IL-77-06 -

pesado, a gasóleo - tipo 'especial para recolha de lixO'.

As condições estão patentes na secretaria dos Serviços
Municipalizados da Câmara Municipal de Faro, onde podem
ser consultadas todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente.

As propostas serão æbertas no dia acima indicado, perante
o Conselho de Administração em sua reunião, a realizar no

edifício dos Paços do Concelho de Faro.

Faro, 12 de Fevereiro de 1976

•

•

•

• III

Necrologia

Missa do'2.o aniversário

lolas
De 7 a 17 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Mete o teu diabo
no meu inferno

InterdirtD a men. 18 anDlS

rOe 2 ,a 4 de Março

Juntol !ãO ,�inamite
Não. AI(){)n;s. a men. 13 anos

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMEN70
ISABEL DA SILVA

Sua família, na impossi,bilidade
de agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que se interessaram
pela sua doença e a acompanha­
ram à última morada, vem fazê­
-lo,. recGnhecidamente, por este
melO.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

·1-
AGRADECIM ENTO
RITA AGUILEIRA CARDOSO

Sua família na impossibilidade
de �essoalm�nte ,poder agradecer
a todas as pessoas amigas vem
por este meio agradecer 'muito
sensibilizada a todos os que a

acompanharam à sua última mo­

rada, bem como aos que de qual­
quer forma manifestaram pesar
pela sua morte.

.
ANA GREGO HORTA

Seu marido, filhos, noras, genro
e netos mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso no dia 2
de ,Março, pelas 9.30 horas, na

Capela dos Olivais Sul em Lisboa,
agradecendo desde já a todas as

pessoas que assistirem a este pie­
doso acto.

Cine Clube de Faro
Com o ¡filme ('Viva la, muerte»,

corn realizaçãO' e argumento .de Ar­
rabal e co-a!'gumento .de Le Grwe,
numa co�produçãD francD-tuDJisina,
o. Cine Clube de Faro promoveu
mai,s uma lSi6SlSião ordiná!ria.
A próxi:ma 151eiSiS1ão :reaJ.izar-lSle-á

no. próximO' dia 2-3 sendo project3Jda
a peUcula <<Dutubro», de EinseDlS­
ten, Isobre a re,volução soclaHsta
rus�a..

TRAINEIRA,s :

Pérola .do Guadi'ana .

Alecrim
Lestia.
Vandinha

ApósfolQ IS . .João,
N. ·S,r. n daIS SllJlrvllJS
Infante .

CDneeiçanita .

Gajú
Refrega
IFlor do Sul.,
Lirbe.!'ta .'

218970$00
1713400$00
139520$00
1133180$00
110280$00
109010$00
76370$00
62�10$00
50700$00
1-9140$00
10450$00

350$00

De 5 a 7 de MarÇo

o grande êxito cinematográfico

O iusticeiro da noite
el CHARLE-S BRONSON
NãO' aJoons. a �TIien. 18 3IIlOS

TQtal 1103 '5180$00

Sessões diárias às 21,30 horas

AR CONDICIONAIDO

De 10 a 16 de Fevereiro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Princesla dO' SuI
Cons�rveira .'

ND:va Clarinha. '.

N., Sr." ¡P'iedade
Ilha de Sonho .'

NQva ·,EtSiperanç,a
Estrela do 'Sul"
Pérola Algal'via
Diamallite
Nova A'reolS:a
Maria -RDsa

.

Arda
Amazona

AgadãQ
FIDr do. SuI.
POJ1ta dO' Lador
RelsltauraçãO'

1,32900$00
,92100$00
90900$00
89800$00
76700$00
7� 500$00
71400$00
64100$00
'54200$00
51820$00
50100$00
44100$00
41770$00
36200$00
25000$00
18818$00
5250$00

Total .
. 1 017 658$00

Total 1607530$00

Barco de Recreio
Vende-se

,«Pacemalker -Special», completa­
mente apetrechadO' e mobiilado, co­
zinha, C3JSas de !banho, ,cabinets! e

's:alão, ajJ:�SlQlllltamente' nOIVO, úlrti­
mOIS aCllJbameilitolS ao gO/StO' do com­

pradO'r. Preç�: 1200000 'E'sc. Facili­
ta-lEle o pagamento. :E:screver para
O' n.O 130/76 dO' Jornal do Algarve.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIM.EN70
MARCO D'AQUINO

GONÇALVES
Seus filhos, irmãos e restante

família vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última mo­

rada, bem como aos que de qual­
quer forma lhes manifestaram o

seu pesar.
A todos reiteram o seu mais

profundo reconhecimento.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRA.DECIMENTO

VICTOR ANTóNIO RUA

Sua família, na impossibilidade
de o iazer pessoaimente, vem 'por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o ente que­
rido à última morada ou de qual­
quer modo manifestaram pesar
pela sua morte.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOÃO MIGUEL ANICA

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era

seu desejo, vem por este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que acompanharam
o ente querido à última morada
ou de qualquer modo manifesta­
ram ,pesar pela sua morte.
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Com os pésfincados naterra ��::.�� E I���...�m:�n� 1ID_:[QNU!YR�
(maua) políticos do ceatro .e da ag,re.slte da sua nudez p(}ff' aiJ,gU'YII8
díreüta, que podiam de qualquer wwtiJgœ, não It'œr,dOlU que' o del'>-£31jo, de renquf1s¡ de ve.rdura.
forma melhorar o rumo das reaís m�sl e meüio« conhecer nos gum- Foi naquele trecho ,s!ÍfWe:n.8e que
di!ficuLdades., Nemaa.promessas 'doo 008100 aos pOOlJtO!& œUoo, omâe a pa�- mails ffJzemOl8 um pouco "(1)8 -paeee
oubros polttíqueãros pós 25 de .AJbril, sæçem; noiS" chama. E (lIS1Sim [omoe corm a cidade, já que mele; 88 norS

elettoraltstaa de pacotilha, que até em âemamda. dosl cœmirnhosi do. Oae- OJfigurou mais certa OJ razão da
chegaram a prometer ,C'!4SIalSl e vida teio, que, (l!Q¡ ionçe, parecia, œcenar- nOEISIa msiita. E a boa impressão
fácil a muítaa pessoas" 'se votassem -no,SJ C04'Yll prOll'l'lAelsiS'CIJ.so de belæa. No mwwt'6I1Ji6l.-rS:e no interior das mura;­

nos seus pantídos, que poderiam percurslQ ficC1Jl)a-n08 o €l4ifício da; lhas¡ de um oastro que wou horta
tranerormar em realídade as suas Câmara, cujo. agradável enque- e jardim, mas mão perâeu. cOtm a

ambições pantídãrías, drwm.errvto fiJxámoo, e'YIItre arcos e viragem, que o mantém frwtuoso e

HOIj,e, a realídado é menos 'so- arvorado a oierecer-the certa nota limpo, ..sraJvo num Q1l. noutro pOll1lt'o
nhadora, maiis cruel, mais nætural, de poesiœ.

'

em que é ne;oessário estruane para
.AJs pessoas não devem sonhar Itan- Em plena RUIIi âo: Sé, poaeoeu- IIidwbar 0S1 terrence:
to com faci1tdadelSi que" acaso, ve- -n0S1 ver œLteradlIi (para methor), Ã entrada, receõe-nos D. Sam­
nham novæment., prometer-íhes, a fwronOl17l<ila cit<lJdina, nos cwidadorS cho; eisltuamte ae ene.rgm (férrre.œ)
Gada operãrío, cada camponês, ca- que IIi envo'lvem, nlIi verdura; do na b,em delineada; execução do mo­
da pescador, cada empregado, deve largo œjarrdinœdo, no OJS\s�o das pœ- nume'Yllt'o,. Depoê», é o c.hamva.ríz daIS
estar cOlm os pés1 f.incadOIS na ter- red:61sl e do chão, quer da Sé, quer' œmeias" de onde 0ISi horizontes, .são
ra. ]jEito é, deve encarar as realida- da Mvsletricórdia, :quer dœs, cœsas 00- vastoS', a paw'œgem é œt,racção e lIiS

deiS, do mQmentQ com a cru-eza que nhoTÍa!Í)s, œs�o que parecia guiœr- larwwjatl luzem como OIÍIro noS! mfi­
el1lJs têm. 'E não ISle deix1lJrem .emba- -nOi" até àS! porrtœdas do Casteilo, nitOl& 'p�,
lar nos contos da carochinha de cujo vwlto mwciço, 'S� nos, eTigtUW! em LarngolSl miinwtOlSl gamhármos< nos
alguIl!S ItvampoHneiros que, acruso, mirœntes¡ do c(J;S1telo e ao de4œá-Zo,lhes ,surjam nOI 'caminho. :m o povo, do seu próprio des:tino" será a sua para irmo.s: (,mais, uma væ) œo en-
são os træbalhadores, que ,têm o

simples" rnws grande, vitóvta. contra da rnnravilha. de; 'Pedra ques,eu deSTtino ,em ISUrus, próprias mãüiSl.
é a Oruz ,de Po,r,twgœl, perguntámo:-Sabê-Ias utilizar, para construção A. Vice'Ylltei Oampinas
-nO'S 8'e a c1)dade não gœnharia,

(Co.nolusão da 1.G página)

é favorável, tamoêm, a cada vez

maior diiferenctação que se agrava,
naæ relações com a vida comercíal,
ou índustríal, que são forçadút& a

levar. Onde ínvestíram o melhor

dOIs aeus ,esforçOiSl e os melhores

anos da sua vida.

Há pessoae mal íntencíonadas e

facciosaJSl que dizem ISler esse mal

proveníente do V Governo provísõ­
rio, oQue 'só ele pode ser o rasponsã­
vel pela deteríoração económãca-so­
cíæl que pesa sobra CiS, ombros do

povo pontuguês . I,SlSO cat p�,la base,
à minima análíse isérta e imparcial
que possa fazer-se :sobre o que foi

€Iss,e ,pouco ,mruiis de um mês de go­
vernação ,vevolucionária. iPovque o

V Governo ¡Provisório teve" nrus

eSCaisISl3<S1 ,Semanas em .que o deb�a­
.raIn 'gov:ernar, que ,contar com o

combate furioso constllinte in,com­

preeIliSf,vel, que 'lhe ftzeraln. Tev-e

de tentar ultraprussar, \S;I3m resul­

tado, as 'queJ:1elas duma guerm vio,­

lenim 'e des1eal .que lhe fizeram OS

po1ítiCOiSI' pantidols e homens" irre­

dutive�s. POlítiCOiS e partidos ,que se

alIaram, numa eiSitranha e incom­

preeIliS,ível aliança,. fazendo frente

comum num ,combate de vida ou

de morte. Combru1;e em que as tro­

pas maiŒI assanhadas e :de!Slte.midas

pentenciam ao P. :S., p. iP: D. e C.

D. S. ,Foi um combate terrl'\'el, ,com
a interdJerênc1a de diivilSio.n.!JsmOiS 'e

força;s e\Srtranhas, OpOiStru;, forçag de

,interesseIS! imedtatos comnns, que
,Ievaraan de ,vencida Iquem IbataJha­
va de cara dels'cobenta e de obj-ec­
tivos ,claros ..

BaJtalha deiS1ilgual, em

qUe "enceram OIS! de maior força.
Os de artimanha¡s maiisi unidas 'e

atrevidas, 'os maLs encarniçados na

luta, os mailS! persiiStenWs illa ,gran­
de av'entura... Talvez, :a;té, que a

razão lheis fizel'llse manguitos de

ace1tação.. Mas havia mteressles

,«mai,:! rulitoo»" na polftitca de cir­

cUillst'ância, que QI;! ligava elSltranha­
,mente entre sii. A'caJbaram por ven­
oer. Acabaram por destruIr o 'V

Gov'erno ProviiSório. V�io, depots de

'00 eliminarem dif.i:cu1dæde.s impen­
,sáve,i:s" fruto melS1lIlo da ,æ,tranha

aliança dOiS rvenced0ret3" o VI Go.­

v,erno Proviisório. NeJe predomlna­
yarn,. anteos da sua reJestruturação"
na s<ua «'qurusle» tOitruUdade,. min�s,­
trolSI ltgadOiSl ao P. S. e aJO iP .. iP. D.

O ,mesmo ,sucede" nelSlte momento,
arrumada 'que está a (re)conrstitui­
cão do que. não 'P8JS5OU do va: Go­

�,erJ1o Provisório, mesmo, depoiis da

profunda remodelação.
Como logQ apÓtS1 a sua conSltitui­

ção 'se disse" etSISle Governo dr,ia .sal­
v'ar a IsJituação. Cootinuamos 'a es­

pe.rar que ,ruslSlim .seja...
,

Os melSeisr passaram. 'Meio ano

passado, a ,siituação não meLhoro� ..

Antes pe10 contrário. TodoSl Sie dao

conta qUie piorou .
.AJté aiS! dona¡g¡ de

,caosa ,melhor q.ue ninguém, Ise .dão
cont� ,dilsISo. iPiorou a ISIituação illO

\ aspecto económico. ¡Piorou no as­

pect.o social. Piorou no finan'Ceiro
_ embora houveslSle a ,«some 'gran­
de» de UIlS tantQ¡� empréSltimos etSI­

trange-iroSl, igar-antidos na 'sua ItO­

talidade como.se srube" a peso de

ouro... Empréi...<¡UmolS de certœ no�­
ISiOl� grande¡g: «,amigos»" emprésti­
mos ,tão amiAgáveils, que vão sug,ar­
-nos, 'só de jurinhoo, qUaJSie o valor

inicial dos empréiSltimos. Ma;s �<:iSO

são oUikOls LOopels... Temosl, para

jã,. rus diviJsaziinhas indiJ�entmvedlS
às mais uIlgentelSl neoeslSlldades de

importação. 'ID isso é '�ll'�to balSlta,

para os membros roMS �gnorantes
da nOSISa ,cOlmunidade, .de entre 00'

quailSl nOiS contamoS.

Porém, é neca.�rio que seja­
moiS1 co�rectos e justos. COIm œ �ue
pOt.."IS8.In le.r-nos. 'Mrusl, em elSipeCl'al,
connosco próprio. .AJSl dificuldades
actuaits, que .sãQ muttas Ie pe�daJS,
itêm de ISler vLstas por um p,Illl.Sma
real E não intencional. IEl&s¡ são

,bem' ma�s ¡profundaiS do 'que à pri­
meira rvtsta parece. ,São ° fruto de

uma politica Oobscurantilsta 'e dH�­
tJorial de des'end'reada .e�ploraçao
de riquezws e pessio8lS1" e 'que ,co­

mandou, se,m controlo, a vida por­
tuguesa do úl!timo meio século.
Há que dizer ao Povo que as gra­

viiSlSrimas ,diificuJdrudes económicas e

sodails com que nos debaltemœ

actualmente, não lS'ão o fruto do

após 25 de .AJbril. Até essa altura,
também a fome imperava feroz­

men te nos laI\els dos trabalhadores.
Antes dbSl.S1O" ¡também a mi'oori:a era

um grande peso na .vi,da dOtSl que
viviam só do 'esforço do s,eu tra­

balho. E com a agravarute de não

poder piar. iDe não poder falar. De

não poder ,gritar. De não poder
proteJsltar" pela ,palavra falada ou

escrita, contra tudo que fazia ro­

frer e gemer 'as gentes.
Agora, naturalmente" ° «mila­

gr-e» não ,aparece. Nem podia apa­
recer, desde 8JS primeiras eJeiçõea
do 125 de �bril dOl .ano pass,ado ...
Não eram '81& promeSlS!3lSl dO'S

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

lavam 8.013' países onde estavam ra- ,

dícædœ, 'sempr'e era uma ajuda,
Slender' atê há pouco urn iSd:stema de

tapa-buracos na nossa !balança de

pagamentos, Mas ¡foi ¡também qual­
quer coísa mais ímpontante do que
bEI.S10, uma vez que a evolução na

conetrução civil verificada no Pads,
nos ú�ti.Int<:J¡g¡ dee anoo, deve-se em

ma� de 50%, ao dinheiro dos nos­

SOI� emigranteISl.'.se noe dedícâsse­
mC0 a uma ,eEltrutIlSIUca neSlS\e sentí-

(Conclusão da l." págma)

tam¡Mm; mudwndo a 'Cruz, do oS'Ílt'W
do SlfJIU œctuaJ iislolame7lJto, parœ jun­
to do Oœs,teJo, Itœlvez paira. o reciwto

œjardinœdo :que o æpara da Sé.
Silves dilsrpOiTiia. em,tõ;o, œgtrWpado,

de um cOfnjunto monumentœl que
bœstwwte ,madlS! i'Yllteresoo e œtracção
grœnjeava. Hoje, a Cruz, disotwwte e

iSOolœOO, parece (J¡ erwteada iJnfeliz de

um(l¡ famiüia (Camelo, Sé, Miiseri­
cór,ilÆa), que dela muito precls'a.

eF. GomelS'

CARHAVAL - TORRALIA
1976

#

4rv()re�
ALVOR

I NIGHT CLUB 666ADEGA de J,,�to, jardim, avenidas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e

_

seleccionadas.
BAILES VARIEDADES

2 Conjuntos
28 e 29 de Fevereiro 1 e 2 de Março

Esc. 23500°$$0000 I Ese ..

Esc .

VENHA CONNOSCO, CONTACTE-NOS:
Telefone 20211/2 - A L V O R

Visil.-nos e peça catálogo.'
200$00

Telef. 945006
(PORTO)

VIVEIROS DE CASTROMll- Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

dinhe
da

•

Irocom o

ao canto
está

gaveta
a- perder!

A

voce

GANHE
TA:X:AS DE

COM
JURO DE DEPÓSITOSAS NOVAS

À ORDEM.
COM PRÉ-AVISO

•

30 A 90 DIAS •

A PRAZO
,

30 A 90 DIAS'; ·

A PRAZO
91 A t80 DIAS •

A PRAZO
181 DIAS A I ANO • • • • •

* Imposto de capitais a cargo do depositante.

BANCO AGRÍ'COLA E INDUSTRIAL VISEENSE * ,BANCO DA AGRICUL­

TURA * BANCO DO ALENTEJO * BANCO DO ALGARVE * BANCO DE

ANGOLA * BANCO BOOOES & IRMAO * BANCO ESPiRITO SANTO E CO­

MERCIAL DE LISBOA * BANCO FERNANDES MAGALHAES * BANCO

FONSECAS & BÚRNAY * BANCO INTERCONTINENTAL PORTUGUÊS
* BANCO MICAELENSE * BANCO NACIONAL ULTRAMARINO * BANCO

PINTO & SOTTO MAYOR * BANCO PINTO MAGALHAES * BANCO POR­

TUGUÉS DO A.TLANTICO * -BANCO 'l'OTTA & AÇORES * CASA'MANUEL

MENDES GODINHO' & FILHOS * CASA PANCADA, MORAES & c.a

do, encontraríamos, do ·MinQ:o ao

Algarve, centenas de míthares de

casae, vivendas, apartamentos, etc.
pertenc'enJtes aos e.migrantes que,
além-rroateíras, contribuindo para
o progresso de outras, pátrias, sou­
bcram amealhar à cueta de sacri­
fícíos, algo que lhe.s pe,rmtti:SlEie a

realização do seu maior sonho, o

de r1;er uma casa, que é sem dúvida,
uma arnbíção própria dOts: homens,

.AJOI:l países que aorírarn � suas

porta,s aos !f:tlhos desta pobre Na­
ção portuguesa, só Iberemoa de
agradecer 'O ,gestQ humano.

A!sl"¡¡stiu-Is,e entre nóe, à instala­
ção de algumas fáibricfusi de estran-.
geiro�1 e todos eabemœs que para
tal, se encontrava qUaJ�e ISlempre,
uma razão: a mãOl-de-obra a baixo
preço. Este um CaJ..<1Q em cerva me­
dida comparável ao dos emigran­
'letS, maIS sempre baJ.Sl6ado numa

tndustri:alização que não lSOubemœ
cOIliSltruir e por 'culpa de gov'ernan­
teD que não 'souberam ,gov'ernar.
Com o da<nparecimento, em 25 de
Abril de 1974, do desgatStado ,e sla­

turan1;e regime faJSlciiSlta, dtr-iSle-ila
que com a of,eI1ba�pro.mesls,a de uma

Democracia pluralilsta, teriamœ
encontradQ o ca.rnfuho alberto a um
dar de mools entre ,todOl31 Q� por­
tugu€is'es" já que, ,por 'todas &9 ra­

ZÕ€iS, 'éramO!S\ agora mais Irmãos,
mats amigos e todo!! filhos legiU­
mOEI da mesma Páitrl'a. Œ1l ainda por
'cima, maiis dados com itodœ 0ISi po­
vos do Univenso. Mas, Inflelizmen­
te, tal não acontec'eu. A !Revolução
dCD 'cravoiSl" Iteve o. ,ind'eliz condão
de 'sepavar ainda mats, 0109 filhos
J,egitim'Ots: e irmãQsl de ængue da
cada ,vez mais pobre, Pátria por­
tuguesa.
Com o destruir da 'corrupta e Ibu­

rocráJtica mãquina falSlcilSlta, seria
de 'el;¡perar e exi:gi'r a dæUtuição de
milhares de peJSlSIoas dos postoS!­
�()have e de comando. 'Mrus, não
quereria fu:1J() dize,r 'que fOló\Se obri­
gatório 'O amendroruta:r, o 'exilar Vo.­
Iurutariamente, o' ,escorraçar pelSlS08JST
vãILdas', para, :além-frontei!vals. Dado
que e'SlSIas peiSl9OaLSi, arrastariam con­

sigo import'aDlt€\s! ISIOmas de divi­
's'rus, dado que 'eram PeiS!S10aJST váUdas
e como ltal fazIam falta à Nação,
dado 'que, na lStua grande maioria,
>tinham tSrido forçados a abraçar o

regime anterior e amela" pe¡'a 'sem­
Pl'e ,váUda ideia 'de que ItodOlSl pode­
mc,s ser J:'ecuperáveilsl.
Não vale a pena ir em bUlS1cà da.¡¡¡

ra'1:ões da fuga de centenas de mf­
lhares de por.tugueses qUe 'alban­
donaram vOlunt'ariamente e IS ,t e
Pais. MaJ� poderá pengunlmr-;ge:
quem lucrou com esta slangria de
gente válida? Porque abriram ou­
trol� pafu:'ei9 8iS porbas a elSlsteS «fu­
gitiVOl:I»? iPorque não wbr-em ,eSIS¡es
mc,smrc,s paÍlse,s 'aiS portrus a quantos
portuguels'eiSl para lá queiram emi'­
grar? Se daí se pode concluir que
"ró lhes in tem'lSllli CIS 'válidos tere.­
mOls naturaImente de nos 'conven­
Coe.r de que os melS1Ill!Os, eram da
maior utHidade à nossa Pátria.
Com mágoa cbtamos o dr. Diaman­
tino Baltazar que há pouco m:aiJs
de doilJ anOiSl nWII$lvou a vida. Que
lucrou o. Algar"e com a sa,k!a delSte
seu filho?
Porque nos lamenltamO¡g da fialta

de postos de trabalho, da. faLta de
tu riisltalSl, da €lSlcaslSlez de di'VlJsaJSl ?
Cedo ou trurde, havem,os de con­
cluir :que a 'sangria humana num

pai,s, 's,eja ela de pobres, ri'cOIS ou

remedtadotSt, não dá o mini'mo lu­
cro. Servirá, inf'elizmente, para
tornar ellse PaÍisl ainda mails pOlbre.

Mamuel Faria,

Terrctlo em lotes
Urbanizado para cons­

trução.
Vende-se: Tratar el Ma­

nuel Pontes da Horta -

Tel. 65230 - Quarteira.

VItimas de acidentes
de viação
No SÍltio das Hortæs (,V�la Real

de ¡��o tAlll'tóruio), Q'egiistou,�se uma
cohsao entre a ,bicicleta em que
seguia ,o sr tDiamantino dO,s iMá'r­
'tiTes AlgOlsti.nho, doe 512 anos casa­
do, ped�e'iro. naturral druqlU:eia viŒa
e re'siden>te em Monite GotI1do e luma

mrolf:CYJ:'Iiizada, tCondu�a 'Pelo �T. Cus­
tódio IMaruueil. Rorrn.ão, m:o'rrudolf" 'em
MCill't'e Gorrdo O sr. 'Diamal!lJtino
.AJgostilnftro, f01· tCDnld.UJZido ao Hos­
pitad de F1lJro, aJli ,vindo a ¡frulecell".

Sindicato dos Emprega..

dos de Escritório
Por haver iSlfdo eled:to para, fazer

parte do Secretariado da ,Secção
de Faro do !Par-tido SocialiiSta, dei­
xou, a sleu pedido, o cargo de presti'­
de.Ii'Pe .4?- direcçã() do Sind:ic:ato Li­
vre dos 'EmpregadÜlSi de 'E!æriltório
e OaixeirClS1 da Di'Stritto Q !SII'. tBedro
.AJ:I dŒI 'Iledxeira. /Para o substituir,
pa;siSOU ii. efecUvidade o �r, iDavid
,Rma.

,Enquanto 1S¡e não proceSSla a elei­
ção do novo pre<Stden1;e 'entl'e 0lS

actual,s compOlIleilitetSt .da direcção
srindical, .aJ3i ¡funções :são desempe­
nhadas pelQ l£ecretário, �r. Fernan­
do !Brito.
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enela
i para adubos; sementes; Têm direito ao Crédito
'rações; pesticidas; combustível; Agrícola de Emergência,

.

pequenas reparações; � todos os Pequenos e Médios
pequenas alfaias;

"

Produtores Agrícolas e as

salários: trabalhos de lavoura; etc. Unidades Colectivas de Produção.
,

Fale já com a

Comissão Liquidatária
do antigo Grémio da Lavoura ou com

; a cooperativa do seu concelho.
¡ Obtenha aquilo de que precisa

sem hipotecas, sem cauções ..

Para quem trabalha directamente
a terra e a sua .activldade

-

.

exclusiva é a agricultura
existe agora também
o Fundo de Maneio.

_/

* Para outros ,tipos de crédito, consulte a Deleqação Regional do I.R.A.
•

..

.

.
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MÁRIO SANTOS
dDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Fevereiro, 28; Março, 13 e 27. Mar­
cações pelo telefone 42378 - Monte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

cAvante pela democra­

'tização em Armação
de Pêra»

E m£lliJsl uma; vez apelo, povo ae

Arma:çã.o de Pêra, para que -saibam
c<mS1truir a pura de,'InOlCraciia e não
¡se deixem ençamar por aqueles¡ que
diizem eeear ao lado do povo e que
são homene para esfolar um coetho
vWo.

Portimão, 9 de Eenereiro de 1976
Em reepoeu» ao apon,ta'lnl$ntQ 1'13-

dvg,ido pelo >sr. Santos A'lliMniO e

publicado II'Uh8o colunas âeet» ,s,emœ­

nário em, 6-2-!"I6, !torno público, etsI­

pelCialmentei parœ o ,meu caro amigo
o ,<¡,eguimlte:

Sinlto-1'IiÆJ na; obrigação de focar
a;õgun,s, wsrpeotols, do s,eu aip01fl;tamen­
to e, já que deu corâo ao re:.lógio,
e18 comtinua, a ,trabalhar, e cOI/'Is'e­

qU61fl;t6Jrnet/'llte, aproveito a opor,tuni­
dœde para 's+Uperf�ciar mais algu­
mas verdades.

'

Relativam61fl;te à p,r*mei,ra per­
gwwt;a, da maneira nu:tJÍ,s1 sâlmplória,
lhe reso¡�vo a qUe/sltão'. Como \S1e

acaba corn OISI intermediários? Não

a cunto prœzoj poiks' daí adviria um

OJgrœva'In!6II'IJto da; li-slta ,daoS dese,m­

pregado'sl; mas, sr. Santos António,
VSISO ,tornar-iSi6-á uma .realiidai[¡e a

10l/1;go prœzo, OJ quando da re.conoS­

Itiitu�ão dœ nOIS081aJ economia, com­

preendeu? Não ,lhe é precioSO dar

inJsltruçõe.so s'olbre inte,rmediám>o!o,
porque VOiGê ervte;lfl;del-ll'YlÆ! be,m.
Com c·enteza, já rerparou que a

COOlperativa Armacenens.e não' foi
a primeira que s'e fundou no Al­

garve após o 25 de Ab:ril!? E que
a mesma CO'operaJt'iva ,não é maiis

que uma in.termedVária? :e e:.la que
produz. 01&1 produtos, que vende ·ao

.coq¡.sumvdor? Então, s,r. Santos, An­
Itónío? Adere ,muiJto às, cOO!perlllfi­
vas., mas nem a !tOd081 aIS, ISlBOto,res

da eCOinomia .nacional elas 0813 adœp­
tam.

Ma� mais CQ1fl;CMtamente, anali- '

s,emos'a poSfição da CooperaJtiva de

Armação de Pêra: Quem tem lá

et/'Iltrœda? Apenas"QIS, 'sÓociOlSI. Qual a; !!III--_.,.,--------_
quo,ta qUe cada um pa<ga? Qual a

C'o'rrel'as trap'leZOlda'ls
�

redução, que ISiOifreqn os produtos
que vendem? DiJgo-lhe que é uma

em borracha
'

margem muioto inSfig.nvfvcante �',
contwbiJliz.ando b6Jrn, as quo�œ8 vao

cobTir essœsl ,diltœs, redwçõ6\S1 e a tão
'

ainável COOiperativ'a œcœba pOT s,er- :

vir o corn'Slu/mwor, embora de uma

forma œparenJte" de que o povo não,

cOnlSegue ,aperoeber-!8le, aos, mes'­

moos preçOIS1 praJti.cadooS! noIS' re\S1t:an­

,t·6\S1 es.tœb·e:.le:.cim6l/1;tos, Pois, sr. San­
!tOIS< A,nt6nio, fo� 61s\S'e ,tipo de cooipe­
ra:tilva que vOlCês fUMaram e cantil-

'

nuarn a fomentœr? Quanto a mim,
não conce:.de l/1;enhuma renltabilidade
ao Gom.srumiJdor. Oos dirige:wte;.s. da,
mesma ei OlS ,empregadOis a elœ afec­
Itos, .não es,fão a trOJbOJlhar para o.

boneco. ,

Já pensaram,. no final de cada
ano económiICo, diisltribuir OSI ,lucros

a cada 8IÓCio-1C0�1;Srum:iJdor1' 10880 nun­
ca. D.eslte modo" œté eu irnV€lSltia o

'InIeU cwpiital, 'l'n'œs é 'precilsiO', acima
de ,tudo, u.sarmo's a nOSIS'a leaJdœde
coon fins humamitários¡.
Eu laboro por conlta de ooJtre:m

e, muiJtœSi vez61SI, sofro porque me

culpam com iJn,úmeras falsidades';
no entanto, ai, s,ei ,COlWse:rvar o meu

1!tilêncw, porque 'ternhol a C6Jr1t,eza que
nada mais, cumpri lS,enão o meu 113.­

gítilmo dever. Pas'8'e po,," o'Yl'de pœSoSle,
C011s,ervo e cOI/'IS,ervœrei be:.rn OJLto a

mknha cœb,e.ça. E diigo�lhe ainda que
salU apar,tvdário e não. esltoU arre­

p,endido de ,ter 'tomaJdo eslta firme
decisão; e, s� hOije OCUpO' o lugar
em .que me e.n.cowt,ro, foi à ews,ta de

muiJto .sœcrifíciO' e não pelOJSi tão

œpreiqo,a;dœs. «,cunha&».
Não deixo de frisar que me conos>­

rtou Itudo () que -s<e re:.lœciona com a

f71;ndação da dvta CooperaltivŒ. O

amOl/'ltam6l/1;t:o que redtgi nãO' visava
dirootam,em,te essaJ funda:ção, esiSi6

organismo .tifu democrático, mas

como deu corda ao reló.qio. . . MaJS,

que grande ohalt�ce, 'Sr. SantOlsl Am­
t6nio!? ,Sœb.61 que me informei dQ

8eu «curriJculum viitOJe:» '! No ,em¡tam-
Ito, desde is'empre, da dio8'CUo8I8ão nalS­

ceu a ,l'UZ.

S6 lame:.nto" que mai�, MO di&­

S6S8l6, P01,81 o 6lsipaço não é pouco e

que eu Is,ailba o pœpel ainda não

61SCŒsseVœ. Enfim, ,escreva maioS cov­

<SœI\ e apr6'sl$nte-� famo,s. canere­
,toS! e rB'so.liúvetÍ8', que ben61ficiem o

povo.

falos ,oro �om8m
Bonitos padrões em lã,

terylene, ek. Peça amOS7

tras à OOTIDMA - Apar­

tado 245 - COVILHÃ.

A. Onofre

Armação de Pêra
necessita de um

porto de abrigo-
Enlt·re Cli8 ne068l8idade:.s premente»

de Armação de Pêra, é de l8aliervtar
a de um porto de abrigo. :e OJbor­
reculo preeenciarmoe, e:.rn dias âe
tão belo Isol, o vento a predominar
do quadrante NOTite e 00 pelS'Cado,!.
reIS de:.slta lOICalVdade, perderem de
ganhar o pão de cada dia, 00 por­
que exÍJS!te. um pouco de: relbentação
do rnar na pl·aia. Se eœi;s¡ti\S1se um

por,to de œbrigo, ,tOlda 6>Ssa reb6l/1;ta­
ção 81eria: 8Uirninada o pão dOJqueles
b.rav08' homer/;s. pafs>sÓ!riJa¡ a eœ�Jtir
com maior œbunddncia na m.e.sa e

até a Ipcœlildade não ficarla 'tantOIS
diiUlS do ano oSI6'I'I'1. a base da 'SUa ali­
mentação" que é o peixe.
Armação de Pêra, poSoS/Ui um lo-

'

cal de grande importancia para a

construção do porto de abrigo. A
bacia do ribei'ro, posoSlUi, <Só por si,
bOaJSI ditru61fl;siie;s para a con.strução
dooe:.jada há mwito por ¡tCJ'd06 OIS

pe8lCœdore:.s. E.s.peremOIS1 que as au­

.toridad6lS' re:.s:ponsáveilsi oSe debru­
OfWl, 'sobre ,tão importante melhora-
mento.

.

D. -M. F. Pereira

CASA. CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19�B

LISBOA --;- Tel. 72!?163

QUADRAS
COII1I!O l1!U'lnl$nta ,tudo, ,f'u,do
âesde 08' ,tomalte.s ao p.záSltico
ræolvi aumentar: DE
ao patronim6niJo onOrmás;tilco.

Moomo aslS'im, corn e81te 11!U-

[rn,e,n;to,
Não é nobre o 'InIeU almoço!
Es,ta mda é um torme:.nto
com a faTita de. .. caroço.

Porque o pape:.l esltá caro

e caro e:.stá o cartão,
como ae eSiC'l'ever não paro
só U8Q em oS!egunda mão..

�reeD��iel�� ¡ Vieira, limifa�a
Certifico que, por escritura

de 27 do corrente mês, lavra­
da de folhas 27 a folhas 29, do
Livro de notas para escritu­
ras diversas B-61, deste Car­
tório Notaria:l do concelho de

Lagoa - Algarve, a cargo da
Licenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, Carlos Alberto
dos Santos Vieira, possuía na

sociedade em epígrafe com se­

de em Armação de Pêra, Ave­
nida Beira Mar, número cinco,
uma quota no valor nominal
de 12'5000$00, que não lhe
convindo IpermaneceT na socie­
dade dividiu, aquela sua quo­
ta em dua:s novas quotas:
uma, no valor nominal de trin­
ta mil escudos, que pe'lo preço
de cinquenta mil escudos ce­

deu a Patrick Noel Green­

shields; outra, no valor nomi­
nal de noventa e 'cinco mil es-

Corn urna p�ão de Malarte
mOJI como til bebo,' não [uano,
não pol8'80, pailSl, fazer pante
da oociedaide àe eorvwmlO.

A «coilslœ» não' 8-6 reparte
00'l'1'li0' quere o' Criador,
por iSISIO, ponho de parte
o exceZ6i/1;tí8lsritmo senñor,

Senhores 'São os «magnœt6l.o/.»
e quejandos, par0J8idlM.
Exce�1IJOba;, es «'bonifratof'AS!»,
eru já não vou neswa.s fita.!,

N6Jrn OJ -senño«, nem a 'flISoCravo;
a tailsi fins nãO' me promovo;
<\16Jrn aJpe:.lO' ne,m agravo,
eru o8IOrU um filho do pavo.

Portanto, em COTl1'espo,ndência
a partir desite Ano Novo
não quero mailS eœce�nciia;
eu sou um filho do povo ...

Há cerca de doi.s mtZ an08'

que .si8 invoca JeslU>Si Orieto,
VamOl&' vivendo de etrbg(Jhl,Q>S
e nunca maiAs. se rsai cUs.to!

OlhO' 'em ,voZta e não me iludo,
há gente priviJ.e.giada;
são e:.s>se;s que comem tudo,
OISI OIUitros, não comlem nada!

MEDITANDO
O mundo va4-se drogamdo
Anda tola, a siOciedade
O proçresso vai matando,
O progreswo... da maldade!

O traba�ho é reieuaâo,
O parvo não \SOB resperiJta
UI/1;SI querem grande ordenado
E amdar de e-spmha direita.

Se quere:.rn que o mundo ande
Saibamosl Itodos julgar:
Tem que haver aJe,guém que mande.
E não todOl8 a mam.da.r.

Onde toãoe são mamdões,
Não .s'e compra, nem se vende,
Há boæioe, coniueõee
E por fim, ninguém se entende!

João da Silva Graça

"

Ii

Enxertadas em· zambu­

jeiros com seis a dez anos

de enxertia e em plena fru­
tificação. Vende:
João Afonso Madeira -

ALTE - Algarve.

I SALAO

HOTEL S. CRISroVAO

E também dkem que ó povo
'tem muita falta de fé.
Un,s, e.Sit'ão cheios corno um ovo,
el OIS outrOoS' PoilS é, Po1lS1 é ...

Eu .ro ,tenho, como polVO,
0151 que OJh¡,gam o seu braça,
PO�SI nãO' to�o ne:m'louvo
o fii!aiT;gOl que é maidrœço'.

J,er6ntmo Gregório Marcos

N. da R-Com amáveÍlS vOitoS'
e cumprimenoos, que cordial,.
meDIte ,retribuínliOs, o nOlll1so an­

>t�go colaborador 'oSIr. Jeróndmo
Gregório MaTCOg enviou-nOiS as

'quadrlliS 'que In�eI1imos¡, pergun­
Itando-IlioS I£,e �erão um «,canto
do cisne», dois 'seus prov:ectos
84 anoSl. O s.áJbor popula,i- e a

faciHdade que dOIS seUiSi versos
'se de.sprende. fazem>-inOt� pedir
a Gregório Marc� que deixe o
«,canto do cÍISI1e» em paz e con­

tinue a brindar-nOiSl, e aos Jeito­
res, com DIS seus dnterei9...'"t3;ll,telS
ibrabalh0t3¡.

Oliveiras

Detido em Faro um

dos assaltantes da
Standard Elic.trice
Numa operação conjunta da Po­

lícia Judiciária e da P. S. P. foi
detido em Faro, onde há alguns
dias se encontrava, o quinto impli­
cado no as,seMo. à Standard Eléc­
,trica., e único que se encontrava
em liJberdade. Traita-'sie de AIlitónio
Jorge da SLIva, cwsado, de 28 anDIS,
natura� � reŒ'iidente naque'la ciJdade.

CARHAVAL - TOIRALTA
1976

LAGOS

BAILES

Conjunto

Esc. �.��.�.������.�L100$00 I Esc..�� ..��.������i
VENHA CONNOSCO, CONTACT�NOS:

28 e 29 de Fevereiro 1 e 2 de. MaTÇü

BOlTE

HOTEL GOLFINHO

Telef. 62081/3

75$00

LAGOS Telef. 63051/2

Novos carpos gerentes
CINE-CLUBE DE FARO

ReaLizou ...se a assemoleâa geral
do Cine...Clube de Faro pára eleição
dois corpos gerentes para o ano

de 1976,

T,raruscrevemos, a seguír, os no­

mes dOiS componentes da ünâca liis­
ta concorrerste:
Aesernbleía geral: presídente, Jo­

sé ,Maria Lopes da Casota; vice-pre­
sidente, Emanuel Ruf Màchado
Fernandes; secretâríos, Domângoe
Vieira Neto e Miri'am JOlSefdna Ro­
drigues Aço.

Direcção: presddente, Joaquim
Veríssímo Prazeres: více-presíden­
te, 8i1vinD Octávío Rosa Santos: Ite­
soureíro, María de (Frutima Fernan­
des'; ,secretário, Maria Lucínda de
CarvælhOo Prutacas' vogai1s Fernan­
do António CDrreia, Arsênio João
de Sowm. Valério e Augu'sto JoS'é
GOIlllei�, ,Martins.
Cœllselho nscal: prelSJodente, José

Azinheira Rebelo.; Jœé Carlos de
Sousa Cavaco e José Manu.e! FalS­
ea Gregório,

Üi9 dirigentes ciJneclub1lstas quei­
xam-'se do alherunento dos ISIÓcios
peloo problem:a:9 dOo Oine-Clube
( coonpareceram apeDll5 cerca de
viIlite asslociadoiso, à assembleia) ,e

apelam para que cada um, dMlltro
das poGl51i1btlidades, ajude o novo

e]enco directivo" com vista" ltam­
bém,. à reil'tauraçãQ da eede e à

diina.mização da ISJecçã:o de 16 mim.

cudos, que, pelo preço de cen�

to e cinquenta mil escudos ce­

deu a João Manuel das Neves

Vieira, 8Jpartando-se assim da
referida 'Sociedade.

As cessões foram feitas
com 'todos os correspondentes
direitos e obrigações, renun-

ciando o cedente às suas fun­
ções de gerente. Oos cessioná- Salão de cabeleireira de se­

rios unificaram as quotas ce- nhoras que dá para outro ra-·
didas às que já possuíam, mo de negócio, em Monte Gor­

passando o sócio Patrick Noel· do. Bem situado. Motivo:

G doença do proprietário, que o
reenshields a dispor de cin- impossibilita estar à fren'te do

quenta e seis por cento do ca- negócio.
'

pital social e o sócio João Ma- Resposta lrIara o telef. 42144;. .t'

nuel das Neves Vieira a dispor
- MONTE GORDO.

de quarenta e quatro por cen-
to do capita:l social. Pela mes­

ma escritura foi alterado o ar-
'

tigo quarto do pacto social,
que passou a ter a seguinte e ,

nova redacção:

I

ARTIGO QUARTO

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2-1.o-A- Tele'. 22941

Portimão

Consult.. com mer­

e_çio às 2. aa, 3. ao, 5.a.

• 6.·' '.Ir_•.

RACAL CLUBE DE SILVES

Imprensa
«A VOZ DO MAR» - Coonpletou :

19 anOt�. de exiostência este prezado
cole'ga que lsoe pu:bllica no centro

pis,catório de Peniche. Ao SleU di-.
rector, sr. António. AIves Seara, e'
colaboradores, os nœsos cwnpri-'
meIlitOl�
«AURORA DO RIBATEJO» -

FesteJou a entrada no 11.0 'ano de'
viida asiDe estimado colega de Bena­

vente, wrtgido ,p,e!o 1SIl". J. A.. Pe­
reLra do,s 'Santos, ,4 quem feUdta­
mos, e a qUa:Ilitos ,com ele Itraba­
J:ham.

Trespassa-se

De,correu na. bihlioteca da EscOo­
la Secundária de Silves a IlJSiSem­

.bIeia .gera:! do Raca.1 OLuibe, preiS'­
tan,te c9}eclti�idæde que no. campo
cuLtural e despoI1tivo tem de.sleJl­
volviçlo :acção--' de relevo. ,FOoram
aprovadas aa cOIlitas de 1975 e o

plano de actividades para o ano

em curso.
Dada a complexidade e desen­

volvimeruto do clube, foi pro.Poota
uma alteração, aos estllitU!tos que;
permita a criação de novos¡ depar-

'

,tamentos e Illl'Ui ·e!fectiva delscen­
tralização. Aprovada a alteração
pOor uuanimJidade, procedeu-se a se-

.

guior à erueição dos novo.s cOI1pos ge­
reIlltes, 'Vencendo a U�ta design-ada
por «ID:.>, a qua:! ,tem a :se!g'uinite
consUtuição:
Assembleia g' e ,r ail,

.

Domingos
Garcia, preEtidente; João Mea:lh:a e

Carlos Garcia, secretários; direc­

ção.: João Guerreko Maltoso, pre­
sidente; iEduardo dos ISantOlS, vice­
-,presiderube coordenador geral; Ro­

gériO' Costa, vfce-presidenlte para
as acti'Vi!dades culturais; Pedro Oa.­

beçadrus, vtce...presidente para as

ac.tivtdades desportivas, Jorge Siil:­
va Pereira, yj:ce-presiderute para as'

velaçõe;s públicas; A:Ldemiro Rodri-

Estrun"1e
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Vende-se posto no, Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
('..astro Verde.

d O ca.pital social, integral-
ven e-se mente realizado em dinheiro,

Situada entre F'2ro-Olhlo
é de quinhentos mil escudos e

�I rJ corresponde à soma das quo-

Com cerca de 1 hectare I tas dos sócios: uma, no valor

bastantes casas, armazém, no� nominal de duzentos e oitenta
ra com motor, etc. mil escudos, pertencente ao

Tratar pelos telefones 24705 sócio Patrick Noel Greens­
ou 22488 de Faro.

Horta

VIVENDA
Vende-se poT 'bom preço,

corn 7 asso8Jlhadas, �have na

mão; com a área coberta de
220 m2 e descoberta de 240
m2, no centro da cidade, em

regu[ar e'stado de conserva­

ção.
Trata: tel 23674 - Fa'ro.

hields; e outra, no valor n9mi­
. nai de duzen'tos e vinte mil

escudos, pertencente ao sócio
João Manuel das Neves Vieira.
Es� conforme.

Cartório Notaria! de Lagoa,
28 de Janeiro de 1976

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Viva despreocupado
Empregue (') seu capital

Uesário & U.\ Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS

ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sedei

lele's.
Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de
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FARO

gues, secretãrío, Maria I�bel Ca­
marinha, tesoureira, Maria. da So­
ledads Ramos e António Aollfarrobi­
nha, vogans: conselho f'íscal : Joa­
quim Gonçalves, presídeæte: José
Sequeira Duarte, secretário e José
Benedíto, relator.

'I

MONTEPIO DOS ARTISTAS
DE FARO

F1oI'l8JIll empossados QS nQVIOS cor­

pos gerlentes da Associação de 80-
C<JT!I10S Mú1t!uos P.roteCitora dos Aif­
tístas die :FaŒ"o ('Viulgo Mon:teipro dios
AntiJstrus) , a¡g1I\emiação fUlllldada hã
119 amos e com e�tIra!orddná;ria 'ac­

ção, desígmadameœte em prIOi). da�
classes otraibaJlftlJadorrus que a ifor­
mamam qiliando a preVlidêIlicioa, em,
ainda uma !hdpôte-se ,I1eaIlo¡ta.
O�atituem Os 'OOl'plOs ISO�iaiJs OB

s'egumtes membros.: 'llisaembleia ge­
raI, �osé MaI1tinho NOibre V'ar.gues,
prosrdente; João Mar,fa Vi'etra As­
'SJLs Pacheco, vice-presidente; LuÍlS
Féria Pavão e 'Eduardo de ISOlliSoa
iSl0Cr€ltáriœ,; António do Cal1mo Ro�
Ião Júnior e AveUno da CrUz !Pires:
doIS SaIlitolS, vtce-secretários; direc­
ção, António JoSé Pedica. Júni'or,
presidente; ,Félix das Dorffil Pra­
zeres, lS!ecretário; Bento Madciira
SaIlIt:æ, ,fuôoureiro; António. Camilo
do NBlscimento, Armando �ellreira
'Leiria, Joaquim Vieira e José J'a­
cinto Pereira Rosa, Vo.gai's; CœlOO­
!:ho fts\cal, 'Rolando Serrano 'Santo;s,
presoiden¡j;e; JOlSé ¡Ferreira de ;s.olliSla,
li'ecretário e ¡Pedro JaciIllto, relator.

ROTAIRY CLUBE DE FARO

FlaX-110m leJled:bols os noVlQs diirig-en­
tes do Rotary Olwbie die FaJl"@ qUie
têm a segu'mte 'co'll'sti1buição: pre­
aidie:ntle ,F1emJ:amtlo MaT!tilms' woo­
�pres�d!en.te, LUirnOOlio Ser!Oo�enhO;

J

seoneil:ál1io, Maí!l!UJel 'PoLres VUóræa;
tesüu;reitt"o', 'FeManOO AIIMOO; 'VOIgai!s
Manuel Miranda, Jorge Pails Lob�
e Eo1..t:].rul!-o Caibr·�ta; pro!Jo¡cOilo dlr.
J,oaqUliun MrugaJohãJes, dir. RJo¡dheta
CassIan.o e Hélder .do CaIWio.

SOCIEDADE FILARMÓNICA
UNIAO OLHANENSE

Em BJSi8emJb�el'a 'gera:! foram elei­
-t03 O\S corpo.s ,gerentes da Sociedade
Filarmónica União OLhanelID3'e que
ficaram assim constLtuidoa:

'

Al,iSlembleia geral - pr,esildente,
Arnaldo da Conceição Viegas; viee­
-presidente, 'Frederi'co 'Emilío Peixe
Rei' RebeJo; secretários, Manuel
MOIllteiro Lopes e Vitor Manuel dos
Reits Forra; voga�s, Carlo& BasfJio
da 'Silva Pinto e António VtceDite
dos San;toiS1.

Direcção -presidente, Víto,r Ma­
nuel Mendes;, vice-pre:sJdente, Ma­
nuel Jorge 'Firmino; lSecretáriios,
António CoeLho Martins e lDe,lfim
Teles 'Ferreira DialS; Itesoul1eiro,
José Valdemar dos iSantOiS ,Forra;
,voga�s, Antl'>ni'o José dOIS! ,Márüres
'Santos e João Irinéu Forra Poeira.
Con:s.elho ¡fiaca:! - p'residente, J.o-

10lé 'Francisco Bruno; ,secretário,
Jogé Do¡pe,s das Dorea; relator, Lu­
ciano 80usa Florênci'o.

MISE'RlOQRiDIA DE FARO

FOII"aan empossados ,0\'3 meI:r)_lbr�s
da me'sa administraUva da Santa
Casa da Miserilcfuuia· de 'FMO,' re­
centemente eleita e as,,'im consti­
tuã:da: dJr. ArdLenQ Nova:J,s B�oh!eiT'o,
IDugéniio (ia SilIva GermaIliO, Jôæ
Jorge, José 'R:iJcardo CllIIldei:as iNe­

Ito, Luciano dos Reis Baião, dr. Ma­
Iliuel Soares Cabeçadas, D. Maria
Bento Gag,o .AnItão e (Femaooo. An­
tónio Passarinho Bitoque (repreSlel1-
tante da Irmandade). Ao llISiar da

pa181Vira nQ aelto. o dr. Levy Guima­
rães, provedxJir cessante e di¡re!dtor
diosbrfut:alli Ide isauKlJe: o¡fle.reiC!eJU 8J01S�

em¡possadoo a aju& da SU!a, expe­
riênlcia e dos meí!Jllbros da an;te!l"ior
mesa aidhninæstra'tiv8l.

António 'Vicente
Participa que na Bélgica,

aonde se deslocou no dia 29-9-
-75, para ser submetido a uma

operação cirúrgica, foi opera­
do a uma perna no dia 28-10-
-'75 e à outra a 3-H-75, tendo
tudo decorrido satisfatoria­
mente.
InfoTIlla t8Jmbém que já re­

gressou a ,casa e a!gradece,
com um grande abraço, a to­
dos os amigos que se inte-res­
saTam por ele durante o pe-
ríodo das operações.

'
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Para urn «dossier» M. f. fl.
tOonclueão da 1.' página)

tena,s de oficiaIs do quadro perma­
nente do� 'trêD ramos das forçaJ&
armadas» - (,«AvanJte», órgão do
C. C. do p. C. P. de AJbrH de 197'4-
ainda na clandestinidade ).
Por ou'bro Lado, 'O P. R. P. - Bri­

gadas Revolucionárias (também na

clandestíntdade) , ern comunicado
datado de 20 de Março, no qual
apelava para 'o ,(d.o de Maio, uma
grande jornada de luta revolucio­

náríae, coneiderava que: «o €Xsr­
cito, principal eustentãculo do sís­
tema cindiu-se 'em doitsilblocOiSi: um
em <t�rno da contínuação da poli­
tica de ,guerra uítra-colomalíeta e

de repressão feroz contra 00 tra­
balhadores e as forças revolucío­

nárias pontuguesas: o outro bloco

procurando uma saãda neo-colonia­
lleta para as colônías, que seria
acompanhada de uma ,grande ma­

nobra demagógíca de «1iJberaliza­

ção» a ¡frm de 'quebrar o ímpulso '

revolucíonárío do proletaríado por­
tuguês».

INTENTONA DAS CALDAS

«<Na madrugada de sexta-feira
para ,g,ãJbado, alguIliS oñcíaís em

serviço. illO Regimento de Infanta­
ria 5, a;quartelado nas Caldas da

Rainha, capitaneados por outros

que nele lSe introduziram, insubor­

dinaram-lSle, pr.endendo o coman­

dan,te o Isegundo ,comandante e

três �a,jore.s e fazendo em L51e'gul'da
lS'air uma co,mpanhia auto_transpor­
tada, tque tomou a dkecção ,de Lis­
boa., O Gov,erno ¡tinha já conheci­

mento de que ,se preparava um mo-
'

'virnento de características 'e final�­

dade's mal definidas, e fácil ¡foi v,e­
riifi;car 'que a,s tenta;tivas reaUzada;s'

por algulliSi e,lementos para lS1Uble­
var outra" ,unidades não tiJnham
tido êxito. -;Para Interc'ep1tar a mar­

ch8i da ,coluna, vinda da,s Caldas"

[o,ram imediata;mente colocada,s à

entrada de !LLsboa ¡forças de AI1tf­

lharia 1, de Cav;a1aria 7 e da G.

N. R. Ao ,chegar perto do. local
onde estas força¡;;¡ e:sotavam dispos­
tal� 'e verilffcando que na cidade não
tinha qualquer '!lIpoio, '8i coIUilla re­

belde inverteu a marcha ,e regretS- ,

>IOU ao quaI1tel das, Caldas, da Rai- .

illha, 'que fo.i imediatamente cer­

cad� por unidades, da Região Mili­
tar de Tomar .. Após .te,rem recebido
a intimação para 'se entregarem,
os oficfats ,j,n¡._<'!Ubordinados rende�
ram-se s,em r6lS,iSltênci!a, tendo ime­

diatamenbe o quartel sido ocupado.
pelai? forç8Œ1 ¡fi:éi� e res!1l!belecen?o­
-Is'e logo -o comando legEtrmo. ReIna
a o.rdem 'em todo o paÍlS». Este o

teor de uma no.ta ofi.ciosa, divul­

gada illOS órgãos de informação no

,dia 1r¡ de Março, ,após os acontecÍ­
me,ntos das CaLdaSI da Ramilla.,
Acerca de'ste movimento mi:liita,r,

d�sse OteLo Saraiva de Carvalho,
em 'entreviJEIt¡¡, ,concedIda ao jornal
«ExpretElro�>, de 27 de Julho de 1974:

«A in/tentana dal� Caldas não foi

propriamente uma 'Operação prepa­
rada. Estwe enterrado nessa histó­

ria 8Jté à testa, juntamente 'com

mats Itrês' camaradalS meus. �J.Ia foi

resultado de uma impaciência mui­

to grande que já s'en/tíamos neslS'a

altura. O 16 de Março não for fru­

to de qua;lquer plano ou prepara­
ção. Nem m,elsmo houve a lnten¡;:ão
de ali ter um «,salão de 'ens'ai'o»

que viesS'e a preparar qualque,r
acção ulterior. Na realidade, ele

s,erviu-me a mim, p6lS,soalmente, de
ensaio. Aproveite� a intentona das

Calda;s, pois acompanheI toda a

acção que tiveram as forçal� gover­
namentalls' na sua oposição fus¡ nOlSI­

sas fo,rç8Js que tinham progredido
das Caldas até ISacavém. IFiz então
o levantamento de toda,s as reac­

ções que tiJnha ha;vido por parte
das ¡forç8ig governamenitaiJs, G. N.

R, P. IS. P., P. I. D. E., L:;gião,
etc. ¥erifl!quef amda a reacçao do

Governo pe,rante essa vitória go­
vernamental e,m relação ao movi­

mento. Estes levantam,entos permF­
tira-m�e, com uma ¡s:egurança
muito grande, planear o 25 de
Albril».
A roda da hi'st6ria 'estava em

movimento" o fasciJISmo agonizante
tentava por Itodas as formaos :sobre­

.

viver. l!l de lembrar 'que, o 'Movi-

I

José Castel-Branco I
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

z.as, 4." e, 8.aa feiras, às 15

hor.. e 3." e S.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.e em Faro

TelefGlle %6184

menta que o governo de Caetano,
consíderava «de característícas 'e

finalidadelSi mæl definidas», já ha­
vía elaborado um documento (ver
«Avante», clandestíno, de Abril de
1974 - n.s 464) do qual destaca­
mos o seguínts (que o definia, e

bem):
«EntendemOiS necessáríos, como

condição prímeíra de ,solução do

problema afrícano, da críse das

Forças Armadas e da críse gera;
do pañs que o poder polttíco dete­
nha o mãxímo 'de legíttmídade, que
as æuas m\Sltituições, isejam efecti­
vamente œepreserrtætívaa das aspi­
rações e ínteresses do Povo, Por
outras palavrae: lS'em demoorætíza­
ção do Œ>aÍlS não é poseível pensar
em 'qualquer solução válida para
os gravíssímœ, problemas que se
æbatem �obre ill6.s¡».

25 DE ABRIL:

A REVOLUÇÃO DAS
FLORES

.

!Em 25 de Albrn de 1974,. nOV8iS

esperanças nasceram nos corações
dos explorados d6lSlte. palis, urna
nova pãgína se abríu na hlisltórla
de Portugal, urna página que nín­

guém esquecerá e que, por muito

que tentem os 'senhores explorado­
res deste pai�, nunca apagarão,
pois ficará, hoj'e e ,se'mpre, a ilumi­
nar os caminhoS' da liberdade e dos
mà�3I puros dIreitQs, humanœ.

«,Grândola, vila morena»" na voz

de José Afonso, é 'O s:1nal ique"� in­
dtca, ,como d�sse Ot'elo, 'que: '«o prt�
meiro 'sdnal havia ,sido dado e que o

proc6lS'so 'era po�tanto i�reversivel,
estava Itudo a andar ,e não havia;
paragem POlSisí,v'el. A pantir do mo­

mellito em que fof dado o prime,iro
lSlillal, o proceslSo e'ra irveveI1sIÍov;el.
Houv6\S!se ei Ique houvesse' toda a

gente Unha 'que ir para a frente... »

(,«'E:lqJresso», de 27 de Julho de
1974).
Pelas 4 hora;s 'e 20 minutos, é

'brallJSmlJUdo o prtmeiro ,c'omunicado
através do Rádi'o Clube Português.
«Aqui postq de comando da;s

forç,a;s arma,daJS1. Als forÇ&lSl 'arma­
das portugu6lSas apelam para ,todos
os habLtantes da cidade de Li'siboa
no Is,entido de recolherem a sua;s

C8JSI8JS1, nalSl qual,s se devem cOlllSer�

'Var ,com a máxima calma»., O meg...

,mo comunicado apela «para o ,bom
-seIllSIO do comando da:s forças m!'­
Utares no senti'do de serem evtla­
dos quaisquer conifrontos com 'as

Forç8JS Alrmadais». E ainda «para
o elS'pirito cfv�.co e ,p'roifilsrsional da
cl8Js'se médica,. e�perando '!li ,sua
a,corrência aos hospitais, a ffm de
pre!star' a lSua 'eventual co,lalbora­
ção., que lS,inceram'en:te se des'eja
desnece.."1Sária;» .

O POVO UNIDO
JAMAIS··SNRÁ VENCIDO

At.9 'malS1Sas populares !sairam pa­
r1J, a rua e gritavam: «o P'ovo Uillido
jamal's será vencido»; miàhares e

milhares de p6lS's'Oas ,rejubilavam
.de a,legria; em qualoquer Jugar era
fáoU encontrar ,um homem, ou uma
mulher jov;em ou ,de ida;de, com 8JS

láJgrim!Í.s a caírem pe'la fa�e.
E'Illtretanto, o. M. iF., A. d1vulgou

o :Sleu programa, do· qual extraimolS
alguma,s prus!sagelllS¡:
«ConSiiderando que, ao ¡fim de tre­

ze anol" de luta em terr8lS1 do u1tra�
J;na;r, o sistema poJHico ,vigen:te não
,conseguiu definir, concreta e objec­
tivamente, uma po.litIca uttramarf­
na que conduza à paz entre os por­
tugues'es de todas a,s. raças e cre­

do.s;
Considerando que a definição da�

quela política S.Ó é po,ss,ivel ,com o

,saneam,ento da aotual poHUca in­
,terna e d8lS1 lS'Uas instttuições, tor­
nando-as, pela via democrãJUca, .in­
dtslcuttdas ,repr6lSentantœ do Povo
português;
Considerando :ainda que a subsrt:i­

tuição. do 's:ilsltema politico 'vigente
iterá de processar-se 'Sem :convul­
lS'Óes internas 'que ,afechem a paz,
o progre.ss'O e o 'be:m-61Sitar da Na­

ção:
O Movimento das Forças Arma­

da;�, ;PortugueiS'as, illa profunda con­

vicção. de 'que iontenpreta aIS aspira­
ções e interetsl':'eS da ,esmagadora
maioria do ;Povo portuguê;, e de

que a !:'lIa- acção Ise jootifica polena-

FUSETA
Vendem�se armazéns na

Rua VirgHio Inglês, 26 e Lar­

go do Mercado.
Trata: José Lã - telm.

9'3333.

Oabinete Técnico
Projectos de instalações eléctricas e pos·

tos de transformação.
Engenheiro especializado.
Telefone 23962 (FARO).

mente . em nome da salvação da

Pátria, fàzendio USO da ¡força que lhe

é conferída pela Nação através dos

selltsl soldados, proclama e compro­
mete-se a garaotír' a adopção das
seguintes medidas, plataforma que
entende neceesãría para a resolu­
ção da 'grende ,crlt51e nacional que
Portugal atravessas.
ApÓS QS J«ColllS,iide,randos», o Pro­

grama do ¡M. FI. A. apontava: me­

did8¡s ímedtatas: medidas a curto
prazo; e fiJna;lizava da seguínte
¡forma:

«O Movimento das Força,s Arma­
das, convicto de que os príncípíos
e os objectivos aqui proclamados
,tra;duzem um cornpromisso assumí­
do perante o Pais e eão Imperati­
vos para servíe o.s superiores inte­
resses da Nação, diri'ge a todos, 0iS'

Portugu6\Sleg um veemente apelo à
participação síucera, esclarecída e

decírãda na vida pública nacional 'e
exorta-os a IgarantiTem" pelo seu
trabalho 'e convivência pacífica,
qualquer que seja a posição socíaí
que 'Ocupem, as condiçõe¡g neceasã­
r18¡S à definição em 'CUI1to praeo,
de uma poíftíca que conduza à so­

lução dOS graves problemas nacto­
illal!s 'e à harmonta, progresso 'e jus,.
tíça 'sociat Jndíspensávets ao sa­

neamenrt:o da nQSL9a vida pública e à
obtenção do Iugar a que Portugal
tem d�reito entre 'as Nações.

DA DEMOCRACIA
AO SOCIALISMO

¡São p8JiSiSados >21 meses desde a

gloriOSla jornada do 25 de Abril!.
Ao pensarmæ æta daJta, afuda ;soa
dentro de nós, cidadãos pOl'tugue­
ses, a ,voz de José Afonso: «IGrân­
doLa ,vila morena / Terra da fraJter­
nidade I O Povo é quem mais 'Or­

dena / !Dentro de :ti oh 'cidade»;
iDe Juta em 'luta, de eme em

crise, o proc6lSeo re'volucionári-o ;tem
avançado e recuado" da opção de�
mocrátfca feita pelo M. ,F. A. em
25 de Abril, à opção <<JSIOc¡'aUzante»
comunicada pela Coordenadora do.
Mi. IF'. A. em '31 de ,Dezembro de
1'974, numa 'conferênc-fa de Impren­
sa,. até à opção pelo 'Socialitsmo
fetta 'em Julho com a a,prov'ação
do <<!Projecto-Guia AJl1ança Povo­
-M. F. A.».

DO SOCIALISMO
À DEMOCRACIA

"Entretanto" após o ,«25 de N0-

vembro.» o proce�.so revolucionário
'português entrou "numa fase' de
recuo. São colocadOtSI em Uberdade
üéis 's¡ervidores dos regi:mers ISala­
zar-Caetano 'e enviados para; a pri­
Is,ão homens como o ,gene'nal Otelo
Saraiiva de Carvalho, cujoO papel
,no derrube do re'gime f8JS1cilSlta, foi
preponderante;
Vasco Lourenço afirmo.u, quando

da sua visLt¡a ao Re'glmento de In­
fantaria de Setúbal (R I. !S.):
«Infelizmente, algumas força:s

reaccionárias começam a levantar
dem8JE,iado a 'caJbeça. atac'ando a

próp.ria etSs,ência e 'raZão de ser do
25 de AbdI de' 1974, esquecendo
que, se falam" foi porque o mesmo
lho perm!'tiu e, aopesar de todas 'aJS!

vfcilSISitudes passadas" ¡fbi a maI'o­
ria dos mlHtarels, 'que ,e¡s'tiiveram na

,sua, origem" que ·evl:taram 1S,¡,tua­
ções dita;t'oriaLs em 'que não lhes
!soeria permtti'do fa;}.ar». íE acres;cen­

tou: «a ,única 'conclus,ão 'que 'pode­
remos tirar 'ê a de que os 'que hoje
assim falam são æ mesmOIS' a quem
era permitildo falar antes do 25 de
A!bri.l de 1,974».
Acerca do Relatório Pvelimina,r

do ,«'25 de (Novemhro», ,af1!rmou,
.ainda VaIS,Co. 'Lourenço:

«Pela minha parte, foi com enor�

me mágoa que vi implicados ness�s

a,coD!tecimentoSi algu!ll.lS' dos noasos

ca,maradas maitsl resp'Onsâvels pe'La
Revolução do '25 de Albril. Continuo.
a 'ver cai� 'nas p'mões, ,camareda;s
de armas 'que nos sã'Ü queridOlSi .. A, '

eles nos Ugam Laç'OIg de amizade, ,de
cama;radagem. e de �uta e,m comum

que não tSão fáceiis de destruir o.u

esquecer. Porque DOIS dividimos
n6s?�>

QUEM NOS DIVIDE?

A finalizar d¡'ss;e:
«Quem nos, divide? Quem �e

aproveita da relaJtiva inexpe,riência
e da generOl::ddade doiS' jQ,VenSi mm­
,tareI:' entusdast8iS 'e patriotaiS'?
Quem, com demagogia 'e por de­
trá,� de cert8ilS tteort81Sl tenta con­

fundir-nos e intoxicar-nos?
Porém, lamentavelmente, 'em Cu��

tóias ou Caxias" qua;se se vêem !Só
militare,,,. ,Serão ele.9 Os verdadeiros
respon:'ãveilSl? Ponhamos ,termo a

�to!»

PRISÃO DE OTELO

Alsl'dm, apÓlS a 'Opção ,S'ocialtlSlta,
o «25 de Novembro» vem fazer o

proce'Sis'o recuar à opção «democrã­
tica-» 'e «pluraU�.ta».
Otelo ,Sa,raiva de Carvalho foi

preso; ao. prender Otelo, «o actual
poder mere na prisão. o próprio 25
de Abril», afirma�se num comuni­

cado. do Partido 'Revolucionário do
Proletariado.
Antes de "er preso: concedeu

Otelo uma entrevil�rt:a ao «iDiário
de LiI"boa-», e à pergunta: '«O que
prevê para o futuro?», respondeu:

«Penso que começará uma fase

panlarnentaríæta, a: qual atrofiará
todas 'as expressões de luta de

classes; in:s:tttucionali�ando uma de­
mocracía burguesa 'que dará Jugar
rapidamente ao autorítarísmo de
direita. Por outro lado, é neeaasã­
rio que o Conselho da Revolução
pOSiS18. travar com ,cor8igem - que
nunca teve - toda esta ofeœiva
da díreéta»,

,

EDIFELIX -Edificios 'e Materiais
de Construção Civil, Lda.
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 21 de Janeiro do ano cor­

rente, lavrada neste Cartório,
e exarada de folhas 14 a fo­

lhas 15 v», no livro de motas

para escrituras diversas, nú­

mero B-61, David da Concei­

ção Félix e mulher, Adelina

da Conceição Duarte, 'residen­
tes na rua da Cruz da Palmei­

ra, 2.0 esquerdo, em Silves,
constituíram, entre si, uma

sociedade comercial por. quo­
tas de responsabilidade limi­

tada que se regula nos termos

constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro A sociedade

adopta a denominação «Eldi­

félix - Edifícios 'e Materiais

de Construção CivH., Limita­
da», tem a sua sede na cidade,
freguesia e cO'ncelho de SHiVes,
na rua da Oruz da Palmeira,
segundo andar esquerdo e du­
rará por tempo indetermina­

do, entrando, !hoje em exer­

cício.

Segundo - O seu dbjecto é

<> exevcício da indústria de

construção civi'!, !bem como a

exploração .de qualquer outro
ramo de comércio ou indús­
tria que a sociedade del�bere

explorar.
Terceiro - O 'capital social,

integrælmente subscrito e rea­

lizado em dinheiro, é de tre­

zentos e ,cinquentamil escudos
e correSIPonde à soma das quo­
tas dos sócios: uma, no valor
nomimal de duzentos mill es­

cudos, pertencente ao sócio
David da Gonceição Félix;'�
outra, no valor nominal de

cento e .cinquenta mi'! escudos,
pertencente à sócia Adelina da

Conceição Duarte.

CONSIDERAIÇOES FINAlIS

Este é 'O prímeíro traoalho de
uma Isérie «Para um do,s�ier !M.
iF. A.». iPen:s:amos que ao historiar

,
o M. ,F. A., 'e,stam�SI a hístoríar o
processo poãtíco-müítae- que se tem
viJndo a desenvolver desde o 25 de
Albri!. tm evidente que não podemos
de forma alguma margtnalízar a

força das massas populares em to­
do 'este processo. No entanto, ten­
taremos equacionar a problemãtíca
inerente do facto de os órgãos de
poder exíetentes delS'de o '25 de
'A'brH, estarem conetantemente à
margem do movimento de massæs,
sendo Inclusivamente a pressão

: exercída por estas; oonstantemente,
o factor predomínante, nas medi­
,da" tornadas por '61SlSes' mesmos

órgãos.
ESlte primeIro trabalho pretende,

no s,eu conteúdo 'geral, �,er uma

initrodução à análise qUe i!remos
'ef.ectuar ao processo revolucionário

por,tuguês, ma�s propria;mente -a

um dos ,elementos fUilldamootaiis,
que Lhe deu início,. ,e quem srube LSIe

também 'o ifim: !Movimento dal9

Força,s Atmad8Js·.
EfDiUISa Pereira

Bilbliognafia: '«IDiárfo P'Üpular» e

«A CapitaL»" de 17-3-114; «�s For­
ça:s Armadas e a Nação», Marcelo
Caetano; <<(Expresso», de 27�7-74;
«Garantias de urna !Revolução De­

mocrãJtica», edição do lMiJnj'stério
da Comunicação 'Soc1'al; «oDocumen­
tt''Üs do,;P. R. ;p., -B. 'R.� 1971-l974»
- 'Edições !Revolução»; «Avante»,
clandestina, de AbdI de 1974; «iDi:ã­
rio de'Ltsboa», de',20-1-76; «A Ca­

pital», de 21-1�76; <�Seara Nova»,
n.O 1.545 'e edição eISIp'ecial de Maio
de 1974: «,Século tIlustrado», ill.OB

18,95 e 1896; «25 de AJbrH: Liber­
da-de e Esperança», de Augusto
Vieira.

Bailes de Carnaval
na União Olhanense
A Sodedade ;Filarmónica UllÍão

OlhanenEle realiza ,este ano OISI tra­
dici:onai,s bailes de Carnaval em 21,
Z8 e 29 deSIte mês e em 2 de Março,
hem como 'O thaiLe da pinha em 13
de Março" ahri'lhantados pelo con­

junto Sica Meluzy,

Ga�inel8 �o Planeamento �a Re�iõo �o AI�orve
AVISO

.AfDITArMœJNTO:DO CONCURSO'PúBLICO PMVA ARJRJEMA­

TAÇÃÚ 'DA ElMPREIT.A[)A DE. «'FORINECIM!EN'J.'10 E MON­

TAG� IDO EIQUIiPAMIDNTO EI..ÆCTROMElCÃNICO PARA

A OBRA DE SA!N!ElAiMENTO IDAS 'POVOAÇõES DE .A!L-

CANT.ARlLHA E P:ÊRA - ÁGUAS iDOMÉSTICAS»

Para os ¡fins 'convenientes se avisam os pretensos interes­

sados ao concurso de arrematação da empreitada dos traba­

'lhos da obra em epígralfe, cujo acto público estava marcado

para o próximo dia 17 de Fevereiro do corrente aJllO :pelas 15

horas, que o mesmo !ficou adiado para o dia 16 do próximo
mês de 'Março à mesma hora na Praça da Liberdade em Faro.

Faro, 9 de Fevereiro de 1976

O Direotor,

Ruy M. Paula, Arqt. o

Quarto - A gerência e

admínistração da sociedade,
com dispensa de 'caução, ficam
a cargo de ambos os sócios,
com a remuneração que lhes
for atribuída em assembleia
geral, podendo delegar, por
meio de procuração, os seus

poderes em quem entenderem.
Quinto - Os sócios poderão

efectuar prestações suplemen­
tares de capital na proporção
das suas quotas, não vencendo
estas quaisquer juros ou bó­
nus.

Sexto - Quando a lei não

prescreva outras formaíida­
des, as reuniões da assembleia
geral, serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com a an-

,

tecedência mínima de oito
dias.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

27 de Janeiro de 1976

A 2.° Ajudante,

(a) Maria José Oorreia Bravo

Os malefícios
da ·droga

(Oonolusão da 1." página)

7rI!U'Íltd ¡berm, dœro, não mie pwrece
que pude.sl&e i!r pœrœ gOlVernaàor do
Bœnco de Potntuga!l, OOo. julguem
que etSltOlU œqu� a fat<!6T a arpoilogia
do. crilmie). o,SI comerciatnt681 c<mltv..
nuam a serr muito. cO'l'liSiiderœd(8)
amtelS: do. S5 :e.ram da itrmamJdade do
Ef,enhor doS! PaJ8'SO& e hoje .são pre­
.sidem:te.s. do .si'ndicato dOiS' vendedo:-
1'61& de ca.ixllis de f6S!forolS! e ailgu'l1J8
mem¡brots dœ comis-são de morrœdo'­
TeISI ,do. s,:ea¡, baiirro.

'

Um .swjeM)o fum.a matrijuana. Porr­
'�anto, deiJxa 'de fumar Pomwgués
Eful1il)e. Orr(/) (li miarijuana ,000 dá
lucro, œ não .s'er aJo maJœndro que
UI vemde, enquanto; o cicgœrro dá
'traJbœ�ho a mlwiAt'OISI operáriiOlSl 6 ope­
rárilM. Oo;mpre.ende-'sl8, que a; pri­
meitrœ 's.ejœ droga e o Sle.gundo 000.
A:cœbar COlIn a marijuana! é um

b,em, œcœbar com o; IC'iJgarro, levava
aJo de.se.mprre.go, à baiJœa da.¡¡' œcções
das co,mpamhiœ8J, corm a cOnsl6!quen­
Ite aJlta do CWSIto de vidal e tados, 018

mœZefícias, decOtrr6'I7Jtes,.
E que diizer do vinho? O vinho

que é o. pão de um wi;ZhlÍ!o do<& dez
qu;e n6.s> já devemosl ser, ,CO!11Jtœndo
COll'l'lJ 08 ret:orrnœdoo8!.
E o Cœsd.n()!, já aJgol1'œ que l(;0Jd)08

andœm Itão j'U!Sltamemte. preo'CWp'adOI8
co.m œ SooM oosim.; fVsica carmo

morai. desite paÆsl? Não '8ierá a C(1i­
..srino mœi!s pr.ejud�ciœ� d saúde .¢­
blicœ do que (J) cOICainœ? E no. ern­

¡tanto, o gOflJerna da '811'. Mœrce10
(que OopacmbanaJ lá ,temhaJ) muUi:­
plicOtU-oo, Itrat<!endo 'Pœra a .A�gar­
ve nada menOS! do que itrêSl. E a

viaJ '8'OCiai.izœnte alinda não chegou
(J)O pOinto de. oS! fechœr. Nem nwn­

cœ DIUm, corvtrraJ e16lSi, M'guer-.se o

brœço fOtrrrui)dáveil doS! revolucioná­
rios de. prroiffJssão¡. Que 81.e ,mo.sttram
mu�to preolCWpadOlSl (e. COlIn. ¡foda a

r(J$ão, nuncœ é derrlUliiJs: ,repetilr) corm

a 'droga, e. OISI maj(¡e.fici;Q1s da dr(j,ga,
e o comba>te à droga.

Que dro.gœ?

AfollJSlO de C8JStm Mendes

osensacionalduo

.. :_,
a espectacular 7'k . PETBR &:MARY lIAiSO.

a cançonetista in�lesa
Rle¡ylUY o ilusionista português LlZAlOBTIlI
o ventriloquo JOFERJ[ o fantasista francês

GIGII'BBDIANI &: PARTDB
THE eASIIO BALLET

11JII BT LB SBBGBITDUPOIT
oballet oballet

THE IVAli LEE DAIRBS
. ('G.A. Productions'') TBE GERRYATKINS SHOW

oConjunto doGuino oConjunto doGuino oConjunto do easino

IIUDR Uilll'lDURI 1'I�laaRaa
BEATRIZ DAGOICBJÇÃO CARLOSZBL
com umMoreira àguitarra eArmando Silva ¡, violo

fados

AlVOR-TEl. (0'082) 23141 VllAMOURA-TEl, (0'089) 65319/86 MONTE GORDO-TEL. 1�1I 422 24
,

AS 23H3DM-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. As 01H30M FADOS

.

Sala de máquinas-acesso a maiores de 21 anos-Sala de jogos"diarlamente das 17 h. às 3 h.
'.;

"

•

•

I
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Actualidadés desportivas «Chicotada psicológica»
no Farense

F Tu

Ca�peonatos

E oB L
Nasionais

-. Oomentáríos por João LealI DmsAo···
Pesada punição sofreu o Faren­

se na sua deslooação a Coímbra.
·

Tanto mats pesada quàJnt.o". para E aí roemoisl de novo o Portímo-
além dOIS dois pontos perdidos; re- nenlSie como guía isolado da zona

· presenta uma .dupla derrota. . LEto.
'Sul. !Ganhou nesita jornada em dois·

porque contra tI!ID dÓiS do laeu .eam- ':
terrooOiSl, pois ao êxito obtido no

· peonato, ntI!ID jogo, que em de ver-
velho Campo de POl'tLmão, «cheio

dadeíra 'angmsti'a para os doLs'C.oIi� 'que nem ovo» e a concretízar todotenderes, a Iturma aãgarvía �. deí-
o interesse ¡SItlISci:t8Jdo pela pantrda,

• xou lSiuperar pelos €iSltudante.jl· já 8Jhlou-'se odesaíee lSiofrido pelo Mon­
que, aos três 'golÜlSl de vantagem lUJO em !S'eSimbra. Houve vontade
que alcançara 'em ,FIara ,viu agora

e querer dOISl tbarlavell1ltino;SI que,o ¡;taldo pender para OIS ,seus antar mormente no 2.• itempo, com 'a en-
· goníætas, motívado pelo;s 4-0. Pæra

trada de Airton, ímprímíram umjá, díga-se que a vítóría dos 'visi-
ma�E\ acutilante sentido ao seu ata­tados foi inteiramente merecida.

Burpresa pode acontecer para 'quem que.

não esteve no Munícípal. de Ooím- O 'go,loOl obtido por, Hilton, quan­
bra, mas o «score» premeia a tur- do iam decorrídos 54 mãnutos, cre­
ma que mantendo uma deres'a coesa dencíou uma merecida, apetecída
e /Slurfidente para anular o escaJSlSlO e jUSltid'ica:da vítôría, Houve luta

poder ofensívo dos homeIlJSI de Fla- viril mal" entueíasta re o espectador
ro :se lançou a «artilhar» a 'baliza não eaíu deSliludido. Ets o Portí­
d� José Armando.

.

monenes no topo da taoela, in-
victo em ,caJSI!J¡ e apostado rem «ouO Farense pode argumentar que agora ou nunca»!jogou meio jogo com dez unidades,

já que a lesão de Ohíeo Zé, quando No domíngo, vaí de abalada 'até
estavam 'e3lgotadas aS! \Slub$tituiçÕelS, Pontalegre, para defrontar o Estre­
o araetou .do terreno, 'Mas ootão la. ,Se:é cerito que 'cada encontro
slim a turma ainda procurou o .go- agora é uma ffn8JI, não menos cer­

Io 'que não se. marca sem remate, to é que o 'guia pode, 'eoilltinuar a

. e imaginação e ·capac�da:de. !"er ,guia.
. E no domingo? A 'siltuação é

.. Em. Olhão, anulo pe,rmaneceu;
!j:rancament'e difícil e o advel1Sári6 Faltou ao jogo o aliciante :do golo,
chama-'::te Os Be�ene'IlJSIeI51. 'A ,vitórfa já qUe o poder ,eo;ncretizador andou
eneheria de verde o palpirbar dOIS arredio da" formaçõel31. A despeito
proSlélitDLSI dos' primodivisionários do domínio exercido, o OLhanen­
algarvioi5\. lM8is dificil, muito did'i- !S'e não cOnl!1eguiu tr8Jduzir essa

cÍI, !SIem .dúvida nem peslS�miJrmo, vantagem pois um «,goleador» con­

apenrus realiJSlticameIlJte. ltinua a 'Slelr peça desejada e ne:cesl-
sári'a na equipa.,
O ,Elspe'rança ¡fo� a 'Montemor-o­

�Novo 'buslcar um ponto, revelan­
do-'se ISlempre Iturma com maiiS! 'Sell-'
ltido de ¡futebol 'adulto. Contrariou
a azougui.ce do União Sport e

contra-,rutacou com d�s.cerniment<>c e

perigo.

CA!MPEONATo.S NACIONAIS

RESULTADo.S Do.S Jo.Go.S

I DIVISAo.

Académico" 4 - IFare'llise, O

II DIVISAo.
Portimonen/Sle, 1 - Caldas, O

Olhanense, O - OrIental, O

União ,Sport, 1 - IDsiperança, 1

III DIVISAo.
Luslitano, 1 - 'Sacave:r;¡ense, O

Sambraz.eIlJE'e, 1 - S. de Cacém, 2

Rosai;rensle, O - ,QuarteirenlSie, ,1

JUNIORES

I Divisão
,Farense, 3 - Sesdmlbra, O

!Portalegre, '2 - São Luils", ,3

CAMPEo.NATo.S DISTRITAIS
I DIVISAo.

11 IDsperança:lS, 1--Carnpinense, 1
Moncara;pa., 1 - Louletano, 3

,Lag;oa,. O - SilveIS, O

Tor,ralita, 4 - Tavirense', O

AlS1. Qua:nteira, O - M'aritim;o, 5

Leões do Bairro, .1 - ;$., 'LUI'S\ O

JUNIORES
'ID!iperanQa" 5 - Loulet�ano, 2

Portimonense, 1 - Lumtano, O

'L8!gaa" O - OlhaneIlJse, 1

Tavii'ense, O - Silves, 2

JUVENIS
(12. " FAlSE')

Lus,¡tano, 1 - Farense, O·

Po:ntimonelllSie, 2 - Louletano, 1

INIClADo.S
(12." IFAIS,E)

Farense" O - Fuseta, O

CAMPEo.NATo. DO. INATEL
Sta. Luz�a, 12 - ,S. F,rancisco, 2

Alvor ;2 - :F·erreiralSl, 1

Peni;n� 7 - Touring, O

Fiaal, i - Conceição, O

Sé, 2 - Vilamoura, O

CAM¡'�o.NATo.S NACIONAIS
Jo.Go.S PARA Do.MINGo.:

I DIVISÃQ
F8Jrell'£e-oBelenenses

II DIVISAo.
IDsperança-ISantarém
Tor,rie.nse-Olhanell'se

Porta.legre-Po:ntimonens,e
III DlVISAo.

Quarteirens,e-Sambrazense
Santi8Jgo-Lt¡JsÜitano

JUNlo.RES
I Divisão

São LUÍIS�Benfi,ca
Vit. Setúbal-Farense

CAMPEo.NATo.S DISTRITAIS
I DIVISÃO.

Campinens'e-oLeões do Bairro
Louletano-H :IDSiperanças
SUves..¡Moncarapachensle

T8Jv�rens,e-'L8Jgoa
'Marítimo�Tori'aLta

São Luíls�AJS'soc. QU8Jrtei.ra

JUNIORES
Lu�i;tano-Louletano

Olhanense-tPo:ntim.oneIlJõle
SIlv€lSl-Torra�ta

Tavirense-,E�e'ra:nça
JUVENIS
(12." FAlSE)

POl1timonell'EI6·-Lu.sittano
Farense-!Louletano

INICIADo.S
(2." FASE)

Si1ve'S,.,Far�1e
.Fulsieta-oLa;goa

CAMPEo.NATo. DO. INAT'EL
1.as CATEGo.RIAS

AMANHA

'Ferreiras�Penina
Câmara de ,Faro.lSé
Vilamoura�Fiaal

n.DIVISAO

m DIVISÃO

Apenas ,o Sambrazenste, e por
",inal no seu reduto, perdeu. Ma�s
críJtica a poSição da turma a1gar­
via, que 'el�tbanjQu mais uma opor­
tunidade de arl'ecadar 0iSI pontos de
,que bem nec,essitta. O QU!liIiteirense
foi alcançar meritóri'a ,vitória 00-

bre o RO'Siairense" êxito de que bem
podia ter aprov-eit8Jdo o onze de
São IBrá,,:¡ de AlpoTitel.
Regular sem dúvida a carreira

do onze de Quarteira!
O LUIS�tano veneeu com valia o

Sacavenen"e" .51egundo cl8iSlSdd'iÍcado
qUe ISle viu matsl af8lsltado do guia
da z·ona D

. .gem problem'as e com
muilba regularidade também, a car­
reira dos 'vHa-,realenlsels.

JUNIORES

Robusto êxito do Faremse Isobre
o Sesimbra, 'equipa 'S'em dúvida
mats rodada 'que 0ISi algarviœ.
Êxi,to 'que f8JZ renaslce,r as pOSls,ibi­
lidades de fuga 'à del::1promoção.
'Refira-Isle ,também o êxito obtido
pelo São LuÍist em Po:ntalegre., com
a conlquilSta de dODs e'xcelentes pon­
tOiS !bem necesJSáriOis, p8Jra a ¡fuga à
zona «quente».

Encontro das Cooperativas
do Algarve em Faro
Decorre amanhã 'l1s 15 horas no

InlllbeI, na Traves'sa C8!S,UlJlO, e5-2. o
em Faro, um encontro dasl Goope­
r8!tivas do Al.garve que terá, 'salvo
alteração a propor pela aJ.."ISembleia,
a lSIeguinte ardem de tvabalhœ:
1 - Sobre o movimeruto coopera­
tivklta nacional: a) retvo'spec,tiva,
b) pevspecU.va (análiJste das inte,r­
ligações ,com o aparelho de 'Estado,
'suas dependências e ligação 'às or­
ganizações de morado,res¡ 'e ,trruba­
Ihadores. 2 - Organizações de Iba­
iSle cooperrutivi.sta e forma¡g de O'l1ga­
nização ,superiQr - YIiiões e�'Fe­
deraçõe,s. 13 _;; Coopfaro - trilião
da¡�, :Cooperati'Va'3 do Algarv,e, a)
sua origem, ob) nec'eSISlidade de ope­
racionalidade, ,c) inscrição d8!s
Clooperativ8is na União. 4 - EnGon­
'tro Nacional das Goo:pera;tivas (a
realizar em fins de Feve'reiro), a)
preparação da matéria a enviar ao

Encontro Nacional, b) eleição dos
delegadOiS do Algarve.

A direcção do Spontíng Clube Fa­
rense deliberou ,suslpender o treina­
dor Pedro Gomes das ¡funçõoo de

responsável pelas equipas, do clube,
Como medida transitória de

emergência, ¡foi endereçado convi­
,te para uma trtpla de jogadoves,
Itodosl com o ,CUl1S0 de treínadores,
tomarem conta da orientação da
turma. São eleJol: Assís, Almeida .¡
e Manuel José.

BASQUETEBOL
Os Olhaneæses (seniores mascu­

linos), Portimonense (seníores fe­
mininos) e Faro e Berufica (junio­
res masculínos, sagraram-se cam­

peõee do Algarve.
Terminaram os campeonatos dís­

tr�tai;s organãzados, pela Assocíação
de Basquetebol de Færo, verírícan­
do-ss as segutntes claesíñcaçõea:
Seniore¡!1 masculínos: 1..., Os Olha­

nenses, 2{) pontœ: 2.,·, Farense,
17; 3.·, Olhanense, 16; 4.·, ,Flaro e

Benfica, 13; 5.·, Imortal, 12; 6.·,
GinálSlio, 11 poætos,
Seniores fetmininos: 1.., Porti­

monense 16 'pontos; 2.·, Olhanense
A, 14; 3:·, Fa,ro e Benñca, 12; 4.·,
Olhanense B, 10; 5.·, Üi31 Bondoa­
nenses, 8 pontos.
Juniorels mas,culinool: 1.., Faro ,e

Benfic8J, 16 pontolS:; 2.·, Farense,
14; 3.·, Olhanems�, 11; 4.·, Porti"

monens.e, 9; '5.·, as OlhanenseSl, 9

pontos·.
.

Todas as' equipas, que conquiJSlta­
ram titWOiSI dilsitriitais realizaram

campeonrutOIS 'slem derrotaSl.

Reforma agrAria em Odec,elxe
Para 'elucidação de pontolS! Hga­

do.s ,com a ,l'eforma agrári'a, 8JSS:O­

ciativ�smo rural e crédiito 'agricola,
a Núcleo de LagOiS do Centro Re­
gional da Reforma Agrária promo..
veu ·em Ode·ceixe uma lSiess,ão de
esclarecime,nto.
'Integl1a-lsle a melsma numa ,série

de realizações para um amplo es­

clarecimento dOt� objeotivos da re­

forma agrária.
'

Actividades da Associacõo
de Barmen de Portugal
A Delegação do Algarve .da. A,s­

'sociação de B8Jrmen de Portugal,
proporcionandQ um mai'sl aClttvo
convívio entre os !SleUSI aSlso:ci'ados
tem em o:nganização! -torneio;S1 de
dardolEI e de pæca destpOr,tiva. ElSlte
úLtimo decorrerá na zona de Sa­

,gves, dOIS ma�s ricos pesquéirœ da

Eur-opa.
Promoveu 'também um torneio

de 'ténbs de mooa que Iteve a parti­
cipáção de 139 profilstslionalls" 8Jgru­
padosl em trêSl z.onaJSI. Foram ven­

cedoves zonai,s A. José 'Saleiro

(Centro, do Touring CiUb), Joa­

quim Luí,s Oliveira (.sotavento" do
Hotel dOIS Naveg8Jdore's) e Rui, de
Almeida (iBarlavenJto, do Hotel AI­
vo'r ¡Praia). Na fin8il, dtSlputada no

Clube de Golfe de Vilamoura" fci
·vencedor Rui de A,lmeLda, que ve.­

.

eebeu a taça «Atsoociação BlIJrmen
de Portugal. lFoi ál1biitro Hermínio
PaChedo., grande conhec'edor da mo­
dalidade e campeão de Angola em

1970., Üisi Itrolféus ,em dilsputa foram
entregues no decul1SQ de um lanche
no Club de GQLfe de Vilamoura,
oferecido pela direcção de.ste eSlta-
belecimento.

.

Seminário sobre
hotelaria em Faro

NOI ámbito do prQgrama de apoio
da O, C. D. ,E. a Portugal encolll­

cra-IBe em Faro, orientando um se­

minário 'Sobre hOltelaria, o técnico

daquela .organização int,ernacional
'sir. Daniel Anthamrutten, director
da HOitel Royal, de Genebra. O !Se­

minário, que SI8 reveste do maior
intere&S'e para 013 profisSlion8JÍJS do
'sector, 'é organizado pelo Centro
Nacional de Formação Turiiati,ca e

HOlbeleira e ;IDslcoLa de Hotclaria e

Turismo do AIgarve, encerrando
amanhã, n8JEi insrt:alaçõoo d8iquela
IDscola. O te,ma vereado é a «Ra­

cionalização e mecanização doo ·se,r­

viço¡:> de HOibelaria», 'com incidên­
cia e.spe:cial ,sobre os IsectorelSI de

cozinha, restaurante, lavandaria,
recepção, andares e portaria.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da Educação Nacional

Direc. Téc. de Felisberto Carreia

* Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma
* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores
* Sistemas Modernos e Eficientes

PORTIMioLargo D. João U, 36-1.0 - Telefone 23643

ConfraternlzaçlO
dB profissionaiS de t'urismo
em Albufeira
Decorreu na Aldeia das AçOltei'81S

(A�buf.e,ira) com organização de

elemeatos que trabalh:am na Ho­

telcar, uma conñraternízação de

proñssíonaís de turismo rœldenbes
no Algarve (cerca de 50 emprega­
dOISI), de agêncías de viagens" Co­
míssão RegLonal de Turitsano, Rent­
-a-Car, TAJP, E'scola de Hotelaria,
€lDC.

Planárin de trabalhadores
am Paderne
Em plenárío dOIS! ItraJbalhadoræ

da Casa, Agrícola da Boavista e

iJlÆadalena, foí decídí'do por eBt�,
por .dezouto votos a f,avor e três
contra, rerstítuír as propriedades
desta casa 'agrícola ao ISi8U proprie­
tárío, sr. António Ltbânio Correia,
dando por terminada uma ocupa­
ção que 'Ste veríñcava desde Março
de :L975.

Um cCamberraJ da
I R.A.F. aterrou em Faro

Devído âtst condições atmosíérí­
CalSl, que levaram ao encerl18JIXlento
do Aeropo:nto de GibraLtar, desviou
a ¡,lUa rota p'ara Faro um avião
«Gamberra» da Royal Air Force,
pl1ooe:dente de oLondre$. Após Ise

rerubalsttecer, c·ODitinuOlu 'a viagem nD

dia ISiegumte, para 'aquela pO/SlSelS1-
são i.ngleæ.

Cruz Barata
ADVo.GADo.

Escriotó.ri:o: R. Teófil.o Braga, 72

Te,lefone 19

VILA REAL STO. ANTóNIO

Teatro no Montenegro (faro)
Com illS peç8iSI ,«A t8Jsca»" de Fler­

radeira de (Brito ·e «A farsa do
advogado !P:a¡thélin», o Grupo Cé­
nico do ClUibe Despol1tivo do Mon­
,tenegro, na populœa zona do mes­

ma nome" noSi arredores da eapi­
tal algarvia, realizou doÍ!s �ctá­
CUIOiS, na penúltima Ise,mana, que
tivevam nume,rOl;¡a e inte,re,ssada 'rus­

S'�stência.

JORNAL DO AlLGARV'E

N.· 987 - 20�2-,976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO'

Faz-se saber que na kcção
com Proc. 'Sumário n.O 65/75,
pendente neste Trrbuna'l Ju­

dicial de VHa Real de Santo

António, movida pelo autor
- Banco Fernandes Maga­
lhães, SARL, com sede no

Porto, contra os Réus JOA­

QUIM DE OLfVlEIRA PA­

LHA, residente na Aldeia Tu­
rística do Monte Fino, desta

comarca, actualmente em par­
te incerta 'e outra, é o' referido
réu CITADO para contestar,
querendo, rupresentando a sua

defesa no prazo �e 10 dias que
começa a correr depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­

tada da data da última publi­
cação do presente anúncio, sob
a cominação de, não contes­

tando, ser condenado, solida­
riamente, com a outra ré, no
pedido que o Autor deduz na

dita acção e que consiste em

ter emprestado a quantia de

55000$00, representada por
letra comercial, com venci­
mento em 1-7-75, sem que os

réus tivessem pa:go até hoje,
assim como os juros respec­
tivos e já vencidos, e outras
despesas, no total de 1 33'8$50,
com custas e procuradoria de­
vidos.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 9 de Fevereiro de 1976.

o Juiz de [)ireito, 1.. Subst.·,

a) Maria Luisa Elvœs Borges
Soeiro

O 'EiE,crivão,

a) Américo G. Carreia

Caixa Nacional de Pensões
CAJMiPO ORkNDE, 6 - LISBOA-5

AV I S O
DISTRIBUIÇÃO DE FOGOS DO BAIRRO DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

1 - Torna-se público que está aberto concurso pelo prazo
de 30 dias, a partir de 2 de 'Fevereiro de 1976, para redistrí­

buição dos fogos do Bairro de Habitações Sociais de Vila Real
de Santo António, La e 2." fases, que venham a vagar nos

dois anos de vigência, do mesmo concurso.

2 - As rendas a considerar actualmente são as seguintes:
1.a FASE

Tipo N,> de fogos Rendas
Iff 450$00
IV 550$00

2." FASE

III 850$00 a)
IV 950$00 a}

As rendas indicadas com a) são acrescidas de 100$00 para
não benefíciários.

3 _; A classifícação dos concorrentes far-se-á de
-.
harmo­

nia com o «Regulamento para a atriibuição de Hahitações
Sociais».

Dá-se preferência aos concorrentes ¡beneficiários (ou ca­

sados com heneficiárias) de Oaixas de Previdência.
4 - O 'concurso é vá'1ido pelo prazo de 2 anos.

'5 - 'Os processos de ha!bilitação ao concurso por parte dos
beneficiários da Previdência devem ser entregues até ao dia
3 de Ma:rço de 1976, nas respectivas Instituições de Previ­
dência.

6 - A área de influência do respectivo empreendimento
circunscreve-se no concelho de Vila Real de Santo António.

7 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nos

serviços da Caixa Na:ciona:l de P�nsões - Av. António Ser­
pa, 32-A - Lisboa, e na Caixa de Prévidência e· Abono de
Família do Distrito de Faro.

'Lisboa, 31 de Janeiro de 1976

.A Comissão Administrativa

®
BUTAGAZ,
PROPAGAZ

Possuímos oficina e técnicos especializados em repa­
rações de:

E'SQUENTMYORES, FlOGõES, FRIGORíFICOS e

TODA A GAMA DE 'ELEOTRODOM!ÊSTICOS.

]N>STAIJAÇõES DE ÃGUA OORRJENTE E ELEC­
TRIOIDADE.

MONTAGENS DE INSTALAÇÕES PARA GAS BU­

TANO/PROPANO.
Aceitam-se trrubalhos em todo o kLGARVE.

Consulte

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

Telefone 23032/7 F A R O

fe�eratão�eMuni[ílio� �o m�ttito�e faro
('ELECTRICIDADE)

ANÚN'CI'O
CONCURJSO PÚBLICO PARA VIDNDA OE SUCATA DE

FERJRJO FORJADO, SUCATA DE FERRO 'FUNDIDO, SU­

CATA DE LATÃO, SUCATA DE COBREo NU E GABO

ARMADO INUTILIZADO

o Conselho de Administração da Federação de Municípios
do [)istrito de Faro, faz público que até às 16 ihoras do dia 11

de Março de 1976, 'se recebem :propostas para venda de sucata

nas quantidades aproximadas, a seguir discriminadas:

Lote 1 - Sucata de ferro forjado 6 000 Kgs.
Lote 2 - Sucata de ferro fundido 1 000 Kgs.
Lote 3 - Sucata de latão 70 Kgs.
Lote 4 - Sucata de cobre nu 150 Kgs.
Lote 5 - Sucata de cabo armado 1 550 Kgs.
As ,condições estão patentes na secretaria da Federação

de Municípios do Distrito de Faro, onde podem ser consulta­
das todos os dias úteis, durante as horas de e�pediente.

As propostas serão a;be:rtas no dia ateima indicado, perante
O' conselho de administração em sua reunião, a realizar na

sede da 'Federação situada no edifício dO's 'Paços do Concelho
de Faro.

Faro, 2 de Fevereiro de 1976

o 'PrelSiidenrf;e do Co:n:seLho de Administração,
Joaquim Lape� Belchior



.•. JORNALdoALIJAR\'[·
'BRISAS elo GUADIANAI

A CRóNICA que há âua« ..sema­

n(l;& inserimo"ll nesita 1iecção com

o tiitulo «As> cœ'/� (,muifaSl) e 0'8

jwrdmS' (nenhuns!) num amplo 8'6C­

tor de Villa Real. de Swnto Anlf6nio»,
deu mOltivo a um esclarecimen:to
do iSr. Jo:œquWn Bapti!Slta Pedro Oor-.

reia, prooidenlte.da COlflvissão· Admi­
nvs·tratíva âæ Câmara Municipal, de
que reproduzimol,1 os elementos de
maiM W¡,t,erOOls'e, para que dele» to­
mem conhecimenJtr> 0<15, noo<l50S, lei­
tores.
Pelo 'sr. Joaquim Correi:a ff;cá�

mCM s'alb·endo que na zona winda li­
we, nUlo/ imedfu.çõeso do rtulioiarol,
'e$:t'á projectada a construção de
lOS fOlgos> parœ O� bene.ficiári:oo âae.
Oai.œœs de Prerv-idência. Destes [o­

.

aoe, ,8'61EiSlentar derão início ,muvto e:m

breve, l1;cwndOi os r.es'tantoo #8 para
u11ia 8'£lgunda fase: com data; ainda
não fixa'da.
Dœâo o rz¡¡{,me:ro rela;tivarmemrte ail­

to del benefici:ário,s> dœ Previdência
já ,res>iJdentes næqueêa, ztma, e. o

œcr6slCimo de hœbiltações' previlSltaiS,
para DIS Ili?Ælsmos" pensa-se construir
œU, após, prêvia œpreciœção do 11JS­
slu/nto com. œs comliJs;s'Ões de mortuio:
res, uma cœntinœ e uma eata de
convím'lo, ouja. utilidade. doone.coo'-
,sário ISle Itoll"na encarece:r.

.

Na zona dos; novos blocois' da; Pre­
vidência., 'Serrão ainda! im,plœn,tœdDlSI
doio& eS!p(J)ç08 verdoo, um dele.s, des�
Itinádo a pa'TYJU6 in[anJtil. -NãOI ISI6

afigura acoiIVSlelliável,' pelo menol'l

por enquam.to, a implantação de no�,

VQIS jardVrbsI nai Viila, em foce do:So
œotOis, de vamdœlis,mo que cOrlJ8Jtan­
Itemente se v6lTificam; nOs, actual­
mente ao dWtpOll'. da pol[J'UJa;ção kYcal
t,ra;duzifdo,s em bancolS' quebrœdos;
f.lol/"6Is> ar.rœncadl1!8i, canvfeirolSl 6l8'[JBzi'­
nhadolS, itudo i.s1to erv-idenciœndo o'
mais comp16lto doo.prrezo ,pelai qUel,
'S'erndo de todoos·, mui/to contr�bui
para embelezar a vila, œjudœndOo a

atrair vVsi,tœn,t�s.
Cr>ngraJtularndo-mo'8 'Com os' me.­

lh_ora'Yfl!elntOSt em per<sp'ectitva, ,que
ajudarão pOs1lti!vamemte a diminuir
œ cris'e de ha;biltação e:n V�la Real

de. ,Santo AilVt6ni'o, não, que:remO\S1
dewar del re,ferir umœ ocorrência
r,elacitmada com 01& œc,to.s: de. van�
da!istma wntes œpontœdOIS, que nos>

fo� descrita po.r pool'loa que a ela

A
..

!orf� 6rHn�f'
N,· 48182

3 000 - Oontos

E o 2.· Prêmio
N.o 12836

1000 Contos

vendidos a semana

finda aos balcões da

JORNAL
Jê,æ em

00
todo

ALGARVE
o Algarve

. .

Voltou da digress8D pela
Alemanha o Rancho
Fnlclorlcn da Fuseta

UiS,s1.S,uU e como nÓ'1 ,s.ente DIS refle­
XOIS e preljuízolS cæueaâo« por esses

actos;
No panSlevo do pequemo 'trecho

que vai da saÆda da vila ao 'Cruza­

menlto para Casltro Marim, já no

sŒti.o âa« HOlf1tUJ8I, foram plamtaâa«
œz,gurnl1l81 árvores, para cuja âeteeo:
nOl8 prinwirOl'1 tempo» de creeci­

me'nto, 'te lhes consltruiu gq'adear
mentosl ,de madeira. Numa itarde

recente, trê-s, joverlJiS de cerca de
15/16 amoS!, que '8e dirigiœm das
Ho:rtœs, para o centro da vila, acha­
ram graça na. desltruiição dœs' grar
de¡'1 el, à patada, que owtro nome

nãa é œqui de œpUcar, toram;-rn,a.s
queoramâo, uma f!J uma, à medida

que camilnhavam patfd o 8kt des­

,tino, 1�l6m dwi' q; rr¡.j�i1'7!<n atenção ms

repri1nendiJJS do aduHo qy,� ao l�n­
go ão percureo aSlsfis;tia ao acto,

:2 de ltumencær que oot.es, e out.ros

rap�e¡.I1 (oe que p�rdf?1'1'l< Itempo em

·ião condenáveis actoe), pooisuido:-
1'eI'I', Ipelei ,menoISI, da: inS!try.¡,ção pri­
mária, que de.veria dar-lñes: Unsl TU­

dimfl'l'litolSJ 'del :ciivistmo e de .bom 's'en-

00, não �nctmtr:em 'YfIielhor [orma.
de ocupar o ,t,empo e as' ene11giaJ8l,
ddindo tão :tri<lt8\S mos>tras de falta
de diJscernimento e de ed'fllcação.

J. M. P.

RegreDS'ou da Alemanha, onde

ac:tuou, a convN:.e da Orion Rai:sen
·e do. Centro !Português ,de TurilSlffio,
ni3iS cidade,s de 'StutJtgart" Frank­

furt, DULmeldord' ·e Harnbumgo, na

promoção turiJSltica do. Algarve, o

Rancho ,FQlclóricD da 'FUISieta, que
Item ,comO. Qrientador o. L::,r. OtíliQ
Correia Dourado.

Vende-se
:mm Vila Real de Santo An­

tónio, serralharia mecânica e

fundição de ferro e metais,
em funcionamento, Resposta a

este jornal ao n." 1004,

Este Ano vá ao Car.naval
do Hotel Quarteirasol

em Guarteira - Algarve
Música e alegría por:'
THE POP'S
TRIO ALVORADA
RANCHO FOLCLÓl\?ICO DA FUSETA

E CONJUNTO PRIVATIVO DO HOTEL

ENTRADA
PARA AS

E
4

CEIA-POR NOITE-350$00
NO ITES-=800$OO

Preços especiais para hóspedes do Hotel

Em cada noite será sorteada uma estadia de
uma semana para casal.

E faça desde já a Bua res�tva para a Páscoa

I SESSOES DEESCLARECiMENTO
�� '�IHm[�I� I�� IRIB�lH�I�Rn O� fOn[l� �Úlll[�
EM seguimento do que se verifi­

cara em Pontimão, efectuDU-lSie

em Faro uma sessão de esolarecl­
merito robre as quatro. projectos
de e/s'talthto,!l para <? Sindicato dOIS

Tmbalhador€!,s¡ da Função. PÚJbllcª,
encontro ,qué deco.rreu na 'Escola

Prepar8itória de D. Monoso EH e

que t�we a pra"lidi-lo Pedro. Jacinto.,
Perante lSior.teiD prévio., a lSekiS'ão
abriu c,om os delegados dOIS diver"

1010:1 projectolEi a defende'r as ideirus'

ge.rai:s que or�entaram e justificam.
Para o 'proJecto. A, propooto. pela

comiJmão direcJtiva regional prQvi­
!SÓ.ria, Ii:tOb ·0 lema «pOor um Sindica­

to forte na defe�a dOIS tra:balhado­

res»,
I
«a união dOIS -tra:balhado'res,

l.;lerá fruto da própria ,vQntade dOIS,
Itrabalhadorels», vOilitade que seria

respettada p.'aq1,!ele' teXito, do. ponto
d� vi�ta dOl;] proponenteEl, propor­
cionando efectiva e represle:nltativa
p1l;nt¡;qipação dos traQalhadores,

Casas, parque� e [ardlns
em Vila �eal de §anfc Anfvni()

À BEIRA DO GUADIANA •••

O AJ�HGO Daniel é natural de
Vila 'Real, deiS/ta, de Santo An­

tónio. Viveu e ,labutou mu�tos anos

no. mltramar, nomædã.mente em' ques». Mas ning!l'� re..'1ponde1,l ao
anúncio. iE já era domin'go. De ma­

MDçambique (QU fôi em Angola?). nhã. O DanielJ, 'sen.tado à mem dó
Não fo� ,em Timor nem Macau, Café Nicola, na .Praça MouzinhQ

. que eu alli estive e nunca o. vii por de Albuquer.que (agora renovada
e5'sag parrugeIl!S. Bem. Também eISi-

corn Q nome de Machel) vê um
tive e,m Angola ,e �m Moçambique, homem a camballear, ap.roximan­
mas foi por pouco tempo.. PQils" o.

Daniel, como. 'muHOIS' oUitI'Qs por-
dO-isle dele. Não, não pode ser! Se
não é, pà:rece. O Zé Aranha... em

tugueses que no ULtramar vive-
Lo

I'am, te,m muilt:&sJ saudades dessas urenço Marques! Pôe .....coe de pé,
terra,a e d8Js ,gentes que ali vLvi'am.

aJbre 0iS braç{)lS' e gTolita: '4:Olá! En­

E para «matar saudades», como tãQ por cá?!» Diz o outro, apQi'an­
diz o \ru'l!go, de vez eJn quando. co.n-

do�se numa cadeira de cana colo­

ta, a rir, uma anedota. Eis a últf- nf!al: «'8i1rn, �6, por. cá... e eslfQ-

I
ma. J:sto. é, a ma�s recerute. meado.. Arra,nJs-<me al uns 25 paus,

Aparece nOiS jomailS de Louren- que est�m es:t'Qmeado desde .que aqui
ç'Q MaI1ques um anúncio, 'em. 'letras

che,guffi ...
, d!!s'seram-�e. que �sto era

I I
grandes: «Urgen;te:···t-endo- IDe..!!ipe•. _1.ln1 paratSl(),. ma:;:¡ nmguéI!! me dá

radamente f8ileci.do o.,gorrla
«Albu- tralballho

..
O Dame!

d.e.
u

. .Jh.'
I 'e urna

n.o­�.A:bu» que tanto praze,r dava à pe-
ta de 50, polis nao. 8ajbia se o. Zé

tizada ao,s domingQ8I à tarde, ofe- Aranha est�va ,a 'fa:lar em escudOIS'

recemos 25 eSlCudos (mQçambica- do B�co de PDrtugal ou de �o-
nos:) por hora a 'quem, envergan- ça,mb}que... Entreitanto, o Dame1

---------- l1li do a ;sua pele, 'o. possa represent81r
fala �Q conte!\râneQ a:cerca da v�ga

neSISalS tardes . .Por favor, ditr.iojam,- que �avi� no Jar�rm ��6g¡,cQ:
-'se os interessados ao. direotor do ;<IVoce sabe ler, P?lJS nao.» Ler,
Jardi.m Zoológi!co de LaurençoMar-

ISSO. era para os rlicos, resPQnde 'O
.

. Aranha, :mas elScrever, M>SIO já era

oUitra coma! M!lJSI, pOI'quê? O Da­
niel pega: no joma]¡ e J'ê, em voz

a1ta, o anúncio. BesUal, logo de­
pois de almoçar, ia o Zé Aranha
ao Jardim ZoológIco.. E foi me!S'�mQ.

O director ficou encantado com

a presenqa ·e apresentação do Zé

Aranha. IDslte sa:iu do Iglllbinete en­

ver.gandQ a petIe do defunto «Abu­
--Abui», ,pullando de ital maneiTa
que quando. cheigQu à ãmvore tra­
dicional os meninos e as men1nrus
batiam palomas e cihi�'l'eavam,. en­

cantad()ls: «Ai! «Albu-Abu! Nunca

pulMlte tão. b�m! PuIa, pula!» MaiiS
pulo para a esquerda, mrus para a

dtreLta, o aLgarvIo disfarçado des­

contro.lou-ose, coitado.. iE delS'equUi!­
brando-<Se, caiu por cima da jaue
la do leão. «Kantmambo» (Iconhe­
cido como. o mais fero,z leão de
Afri:ca) . A queda foi' Ital que a

rede de ferro, já ferrhge·nta, não
resœsitiu. E ali esta'Va o deslgraçado
Zé Aranha, veSltido de macaco.,
nwn frente-a-!rente com o. leão
feroz! As criancinhas .caJlaram-'se.
SiJênci'o mor.tal! A ho.ra da ver­

dade, pOÍl.S,. Enco;Slta:do à rede, a tre- .

mer, o Zé Aranha alguarda a Pas­
I sagem para o esotõmalgo do 'leã'O.

E,�lte aprOiXÍma-l!'e. Cada vez mais

per,to. Ai, mãe! Só faltam dez mi­
límetros. Fechando {)¡sI olhos, mur­

mura o pobre wla-realense: «'ai, 's!e

eu esti'Vesse à beira do Guadiana !.»
A !bOCal do. ileão 'esltá mesmo a de­
t1afiar a orelha direita do algar­
vio. Mas €<III: vez de a comer aquele
sussurra: «não tenha,a medo, mó!
e;:¡tou aqui por 25 paus PQr hQra!:.

�rEN'AS EN' DEBATE
o,s revolucionários da informação

O 25 de Novembro levou ao afastamento de alguns dos cha­
mados «revoluci(}nários» dos órgãos da informação. Durante
meses, eles dividiram o país, excitaram QS ânimQs e, acima de
tudo, prQcuraram servir determinadas ideQIQgias PQlíticas. De­
fendendo a ideia de que a infQrmaçãQ deve ser revQlucionária,
escamotearam a verdade e deram aQS portugueses uma imagem
enga.nadora da situação e dos aCQntecimentQs. E assim, nas pró­
prias páginas dos jQI'nais, defendeu-se o rQubo da Rádio, Re,..

nascença à Igreja e do «República» aQS seus verdadeirQs dQnos,
assim CQmQ se fez a apologia das' Qcupações selvagens de terras
e de habitações e da distribuição, de armas aQS civis.

O resultado viu-se e foi necessário. apelar para a intervenção
da força 'para fazer impQr QS princípios demQcráticQs. De outro

mQdo, seguindo, a rampa inclinada em que já estávamQs lança­
dQs, iríamos decerto parar a um tipo' ,qualquer de ditadura cha­
mado «progressista.». CuriQso: «informação, revQluciQnária» e

«ditadura progressista.». Isto depQis de uma «revQluçãQ de
cravos».

CQmo iam longe as ideias utó,picas de «verdade e demQcra­
cia ao, serviço, do 'PQVQ pQrtuguês», confQrme se prQclamara após
O, 25 de Abril! Parece já ter chegado, a altura dQS tais jQrnalistas
«revoluciQnáriQs» passarem a trabalhar nQS jornais partidáriQs
que servem, principalmente quando tão, facilmente esquecem o

seu dever prQfissiQnal. Os órgãQs de infQrmação estatizadQs
onde muitos se albergavam, não, podiam ser manipuladQs dia­
riamente, CQmo acontecia, ao abrigo daquilo a que se chamou
«o interesse do PQv(J.».

Qual PQvo? Quantas pessoas? Quem definiu esse (dnteresse»?
Eis algumas interrQgações a pôr aos ,profissionais da infQrma­

ção deste pais. - 'M. B.

por DQm Carlos

conseguida Iogo nos ISi€US locaís de
trabalho.

. Og defen:oores do projecto B «por
um Sindicato de unidade na luta
corn Og exploradoso , foram mads
IQ!lge na !Sua ÍlI!tro.dução, já que
tive.ram neceSlSidade de es.clarecer
a �a'SI£lemtbleÍ'a (ROUCO mai:s de cem

peS;s'OOJ,s), l;:iO.br;e ru:1 alteraçõas intro­
duzida1! nÜISJ projectoo que 'vinham
inicialmente divulgando. Tll-ils alte-

. f8,�?e:?, t��iam :tiHo. jJl's�icação por­
que OIS 'I?roRonentelEi :só fe aperce­
'beram de 'que efectivamente 0151 tra­
bá:lhadoreli1 da função pública da
zona Sul e:�taV'am inlterelSlsa.doi� no

p rOljec to., inicialmente elaborado pa-
.

ra 'L�boa, depois de OISI tel',em aus-

cu�tado.
. .

0..9 delJ�gadolB do projecto 'P, «�Qr
um 'Sindicato de m8isslas», expUlk­
ram a Iflua pO/mçãQ de que ISÓ um

Sindicato único de âmbito na.ciQnllil

poderá vir a oPo.r-lSe corn êxi:to
ao patrão, nelEite ca:so o El.<1l:adQ,
que Itambém é único. Propõem-se
I!õlindf.caUzar tOdQSI OISI trabalhadoreS'
do 'EEItado, incluindo {)lSi que ,este­
jam desempI'e'gadol:l OIU já. na Isd;tua�
ção dE;\ 'aposentação e 'alertam para
a hip6tese de que a direcção, se

ultrapalssar funçõel;J mUÍlto eIS�cí­
fica,,, de ge.:/tão e coordenação., po­
(�e vir a tran'SiÍormar o !SindfcaJto
em anti-demQcráitrco.
O p'rojecto C, '«por um Slndicruto

democráJticQ», defendeu a ·consrti'­
tuição de uina União Geral dos
TraJbalhadorel8 da' '�ção Pública,
entidade que; e:Ql, Seu e,ntender, de­
veria constiltuir...se em cong.resso
para o qual fQEI�m convocados ()15

SindIcatos 'já extE1tentes na ¡função.
pÚJbUca e IQcal, e aquelels que !Se

vIerem a criar no espírito .doo e.."1ta­
tutos que propõe" e,lcilSltindQ até à

re,aUzação dea'1e c{)l!1.greSl:1o, uma

alSlsocl:ação IS i n d i c a I tràrus,it6ria,'
'8ibrangendo os /trabalhadQrelSi da

função pública dOI" iS1ecto.rel:1 de acti-'
vidade que ainda não. <tenham 1Sin­
dica,to con.mituido.

DepoD" desta apresl€ntação pré­
via, entrQu-lSe num pe,riQdQ de per­
guntai;) €I rel'ipOiSItalS qUe. 1;eve mo­

men/tol" de .grande ani:mação, sQbre­
tudo à ,volta do âmbito. do Sfndf­
.cato. que Ifle p.r:oi>õe, da continuic�a­
de de exiiSltência QU não como �
dicaitos dos qUe já eXÍJs/tem no âm­
,bito da ¡função. p(t,blica, l'€!gime dh�­
clpUnar dos ISÓclœ, etc.
Os defeni8r>relS dos várlolS' projec­

tœ\, na quai�1€ generalidade dos ca­

flOS, preocupararn-lsemuito maiJ� em

defender OISJ Iseus IteXit{)lEl do 'que em

atacár os dDl�1 Ifleus Qpœ.itores, tó­
nica: correcta que já para O' flnaJl
da, ICil'/lsão delsic'amoou um pouco., re­
gii8tando"lsle ,então ataques de sim­
patizarut�iS da liiSta D às restantes
e dai':! Hsltas A e'B à,s ,dUal'l outraJs.

I

ne qualquer ¡forma" OS trabalha­

dores pre6'entel� ¡foram e;:JClareddos
o iffilffci€.nte para que, em ,com.o,cfên­
cia, poolõam Itomar 'aJ� ost¡:as resolu­

çÕ€!Si, lIvre ·e independentemente.
AI� e'Sitrutur�� propol;:¡t!iE\ que em

I algu.tll!l CasolS coincidem, prevêm:
nO, projecto. A, mesa da a'¡¡'sembleia
,geral, direcção; cOJll;-,elhQ f�;,cal e

delegadOISI Isdndica.ii5'. O proj'ecto B,
divide DlSI 6rgãQsI dO' ,siildicrutQ em

deUbera/Uvos CQlli..<'IUHivos e e:lœCU­

tIvos, aOiS nívei,s 'CQncelhio dWtrLtàJ
e nacional, com al£l�embl�ias con­

celhi� dÍl.SltritaLs e geraiJs, -no. CaJ5'iO

d009 deUbera:tivOiEl; plenário. de de­

le.�adOts cOI\celhios e COD'SJelhOis dis­
trtbail,;l geral de delegadO/SI, nOiSI con­

\,'lUlitivOl"; e SJecretariadOIS concelhiœ
e dk.'1triJtaiiS e direcção, nQs órgãos
executivœ. O projecto C, entende
a estrutura lsindical como a que
rel'l1.üta do;l is'€guintes órgãOlSI: as­

IElemblei8.i5i ,de delegados sj.ndicaiJs,
iSleCÇÕes ISJÍndicais, 'secretàriadós drus
l,ecçõEEl l£dndiCaiiS (os dois Útltim<JIS

dii£ltr.iJtaÍl.S¡), secret'ariados regi:onais
e nacional, direcção nacional, con­

IseLhQ fioscal e congret.:1So. E para o.

pmjeCito D, os órgãos do 'Sind1c8ito

nique. Do conjunto de nylon com fecho-eclair, fazem parte um

«Melão, Doce» foÍ o, «exótico» nome dado, a este traje pelo figu­
rtnísta que o idealizõu, radic4dQ em "Mõrlbach,' perto de Mu­

pul�ver branco, "de algúdão, 1lD1- gorrínho de malha CQm debrum

de. pe�e. � l�v� elll napa, forr�das e. macias. Em todas as peças
fOI . aplicada uma grande fl9r COIQrIda, que lhes oferece certo,
tom de elegância. A nós, o m?delo confideneíou que escolhera
o, traje para vir passar ó Carnaval ao Algarve, ao que Qbjectá­
mos não, haver PQr aqui nevf' a não ser a das amendQeiras
floridas, servindo" para a �reia das praias, indumentária

máis �imples.
.. ,

ACABE-SE CO� DEMAGOGIAS
E ARRANQUE-SE COM O INQUÉRITO
.,...., .. .... , I ,.. , 'f .- � ,

o EX'!PRESIDENTE DA CÂ,MARA DE ALCOUTIM
RESp·ONQE AD CHEFE DO DISTRITO

N·AO'. in_terooi'1OJ_ ant!:ar 1fo .d�'Z Itu,
dt1'e� eu, quOOdo mita ma'll.l1 que,

provado que o pluralilsmo (?) de

certa! imprens·a é para «inglês ver».
UUiJmam1Aent,e, maiS! a pa1'tiir de

25 de NOIIJe.rYlJbro tem--se pOISlto. à

prova o pseudo.-pluraliJsmo, dœ in­

for,rnJ.aiÇw, onde al desri;gualdœde, é
descarada.
Senti!nd�e prœticœmente mœr­

gitnail'iizœdo ne.'�e campo, não me

iiIVt,e.relslsl(J;m polé:mic.œI'I., ·mŒ& ISVm que
..se ponham OSI pontO'S noo ii.
NMuralmerrllte que anlSe>ÍO que o

actual gOiVernador civil de Faro, to­
me finalmente a coragem de eX'iJbir
um il¡tq1fériJto iimpar:cw,l e <Sério a;os

œcontecilmentos de 26-10-75, em re­

lação aoEI qua� me alcunhaJ ·de

«proodJdente UiS's'CLLtwnte» na ce.le.bér­
rima entrevilElta; que em 29�12-75
concedeu (JJQ grande maJtwtino lis­

boe.ta <[We, como «.bam plurl1llilS,ta»

ooteve-'s'e nW&, ,fintas 'para a ,minha
rOSpooslta, Q1¡ de.speri.to de Iter ,evoca­

do a kti de imp,ren'la.
Se, elf.eotitvame.nte, œSI IlCUl.Sações

do ISa'. gorvernador, corr.espondoo­
sem à verdœde (não é o CaiS'O) não
me 1i,ervtiria a;feotœdo·, uma V61Z .que
me co.nfes/So Stol�dár�o' com 00 ocu­

panlteJ'l s�rYlJb6liçOIS' do Governo Ci­
vil. Mœsl a verdade. é que não pa.s­
SI6iÍ ,de ,mera Ite.Eltermunha oe .que de
algum modo oBoe ¡pode cr>nfundir co�

mo actuwnte: o >Sleu a 'S16IU dono e

nãn quero htmrœri}œs que não me­
reci.
Já divulguei! (com limVtes" claro)

que quando 6tlJtrei no Governo Ci­
vil, .iá a ocu'pÇ{!Çqol ,do mooma ..s1€1 ,ti!­
nha COiIVSUmœdo com muiita! a11Jteoe­
dência.
A partre da entrevista que me

vV'la, nem \SÓ é delturpœwte oo.mo

põe em realce uma fa;lslœ œcwsa­

ção, ao dar-�he um cunho cœte.g6-
rico of!, 8K'Jnam.t,e.
De res,to, CIJ cwtuação .do :&1/". go'­

vernœdor além de fantœs.io<sa, pri1n!J, ..

pOI/" deplr>rrivel mcor:rocção, ao co-

E STA constituída a ComÍlmo Téc- mete:r f.lœgrante œtropelp às nar­

.nica Ele,Uora] Di'Sitrital do P. maS! m.cvi15' elementares" aa œcusar

S. Do elenco fazem parte, além de caprichooswnent,e €I æm que iS1e ·te­
tod()¡�1 Ci� membros do. executivo da nha feilto um inquérilto" o< qU61 nem

F'ederação Socialii,¡ta, Ol� militanteos lembra (];O dfuJbo (S'(J)lvo 8J6jœ). POII'.

dr. 'FranciscO! Clamote, dr. Fernan- verdade.. que fOiS1Se, é.ra mco,r.7'ecto
do. Sancho, Pedro Teixeira, Antó- tal pIl"ocedimento e o�. ,1JOIIJernador
ilLo Ov,elheira, ,Eduardo 'Salisâ:nh'a e como ,iurista ilustre;, saJbe-;o bem.
António Parreira. O 'sr. gOlVernœdor 't,eria l'IiJdo COlr-

IDSlta dehlberação foi tomada no, recto '861: 1.0, exllbil:1'1e um inquérito
de.CUr.::!D de reunião da Federação,' imDfLrcial; '2.°. concluído o. mesmo,
em Faro, com a preslença de AireSll dfvu1gaV'a -o res,ultado e 'sem ocul­

'Ro.drrguel'] e Catanho Meneses, do tar o que quer que fosse.
'Secreltariado Nacional do. PS, ten-, EmbOll"a o �. governa,dOor ·tenha
do ISddo ainda ,decidido criar duas: proc·edido i'nco,r'l'e.cftamente e com

1�lub-comd'SI�õel:J t'écnicas eleitoraÍl.Si,: ohocante dfMtPrezo. peloiS. ,legÆtimo'[>
em !Portimão 'e Vi,La Real de Santo direitols, alheiOi'I, e. ,do que ISle não
Anltónio. ,I pode penitencia.r, aimda deve pe.dir
ResolV'eu"¡Sle ainda inidar esta'i um inquérito, de modo a que a ver­

:sem,ana a campanha de an.gariação I dade �eja aclarada.. e a mentira des­
de fundos e marcar ·para hoje nova mœ,lcal/"(1¡da.

T,eunião, a fim de ellllborar a Iista

I Pe.8IS1Oœlmente, 'oot-au inlter6lS!Sado
dOl'] pOlElE¡tve�SI candidatos a deputa- ql,U'! soe 81aibœ: 1.0, a natureza da mi­
dOlSl, documento a enviar aOISi órgãOlS nha par:ticipação (?); ,2.°, quem
;,mperiores do par.tido SociaUElta. paI'tiu? Aqui tenho uma palav.ra

a d'iizer como 'testemunhal ocular:,
I acção à qua;l ,iulgo ,resumir-<sie a

'são OJ£1 plenáriOl;1 regio.naiÍlS\ direc- mi,nha pœrtfuipação! 3 .•
, 'como não

ção, secretariados ,regionais', rusr há duro", lSiem. 'trê&: Iseria intereSlSan.­
I'lembleillis geral e regional.s de de-, ite poder confirmar a/SI acusações
legados ,e os deIégados 'S!.ndicaÍJS. ' do I"r.·governador:
A'l maiore,�dúvid8Js, Ievailltaram-; Mais pal/"a qUe -soe não julgue que

"E/e ,quando o. projecto C defendeu' fuja ,cr>m o «rœbo à ·seringa», rea­
o respeito pela¡r caracterLst1ca.s pró-
prials de cada IElector de actividade, firmo {) meu .recon.f.oosado apoio (];QIS

e pel8.i5i várias tendências e 'Corren-.
ISVmb6licolSi OC'!/JP(Lintel'l, que, não sen-

t
.

d" ... .

d do 61feotwo, foi a!feotwo.I €IS 'SIn IpaiJS exilsrt;en-"e� no LSjelO os I

Itrabalhaqor$5 (o que, para alguns,. Sou o primeiro a laoS1tim.ar ver�e

é rsdnónimó 'de diviimo e "elitbsmo),' forçœdo œ roeaJgir energfuament·e àis

e 'quando o p�ojeoto D .defendeu a aJCUS'aJçÕelSl do ·srr. g(1)lPjnadOi/" .que já
crlUca e a ã:utocrítiça fcitas em' o:caJs,;,onarœm 'Situações, nefaSltl1Jl'l,
aSl£lembleia 0otmO forma maLg cor-

� quer a n£V6�' de Cidadão, quer a

reota de sanar 01;:' prolblemas dils¡-
I

'J)1'olff¡E�onal, na em,prooa onde t,ra;­

cipl<inares no seio do. Sind¡'�.o, o¡
bœlho. Quer.o, no end'œnto, afirmai/"

que as felSltant€iE1 projectOOI rejeitam, qlJÆJ lS,e foSt& '61 pOISis¡£v6ll rep6ltir o

garanJtindo como forma mats cor-: ·26-10-75, pro'Cederia. da mleSlma ma¡­
r,ecta, doo OOUs pOlllltœ de V1S1ta, a neira. QUairvto ,:ao que. se Ilhe aJClfIfNJ,..

inlEltauração de prOCeklS/o d,l,sciplinarí cervte, ..são patranha-s e tr6ltaiS.

cOlma elemento prévio. para a apli-·
cação de pen8Js aœ ISlÓcfOlS.

Actiyidades dO P. $.

Flernando ·JoSlé. LopelS iDi'alSl

o melhor sortido encontram V. Ex.·e na CASA AMf;:y4, TAQuELlM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES RJDGIONI.AIB), Rua da Porta de PortIJI'al, 27 - Telefone 6 28� .,.- I.acos - Remessaa para todo, o PaJs


